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Na sessão de sabbado, na camara

clectiva, antes da ordem do dia. o dc-

pulado o sr. Sá Carneiro chamou a

attcncão da camara sobre medidas que

havia a tomar em respeito ao exercito.

Combatcu a ideia de reduccões, c

forcejou por mostrar que se não devia

reduzir o exercito, sem que se organi-

sassc uma guarda civil, e sem que as

outras repartições sofl'rcsscm identi-

cas rcducçoes. liisse que o que dc-

mandava reducções era o genarelato,

que era uma cabeça enorme para um

corpo muito pequeuo. Notou na arti-

llieria e em outras armas scientilicas

maior (plantidade de generaes do que

os que cstabeleciam os quadros de-

cretados por lei, c disse que a artilhe-

ria com quanto tivesse oflicizies supe-

riores não tinha soldados, nem ot'li-

ciaes inferiores, nem peças. S. ex.a

achou pessimo a actual organisação do

exercito ; depara n'ella com deslcixos,

inrurias e anarchias; e pediu providen-

cias que reinedciem o mau estado em

que o illustrc deputado julga que está

o exercito.

0 nobre deputado,em vez de dis-

cursar em globo em respeito ao esta-

do em que se acha t exercito, andaria

melhor se aimntasse certos c determi-

nados pontos que requerem a attenção

do governo. l

No discurso do illustre deputado

transparece a desatl'eiçào que s. cx.“

vota ás armas scientilicas,e vê-se clara-

mente a sua predilecção pela infante-

ria. Estas rivalidades não ficam bem

á illustração de s. can“, que deve co-

nhecer que não c' possivel conserv' -

se uma proporção invariavel em res-

peito aos differentes quadros.

O sr. ministro da guerra fallou

depois e respondeu com toda a franque-

za e lealdade ao orador que o prece-

dera. Algumas phrases. que este solta-

ra, e que pela sua ambiguidade po-

diam reputar-se insinuaçôes, levantou-

as o nobre ministro da gnerra,e res-

pondeu-lhes com toda a sisudez.

O sr. ministro da guerra não des-

conheceu que era necessario tomar al-

gumas medidas, para o tim deapcrfei-

folhetim
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--Niio é mister fallar-tc já a sós,

mas que seja um minuto.

--llavia no olhar de Sidney certa,

firmeza, na \'UZ um accento de tanto im-

perio, que Benedicto, hesitando e deixan-

do cair a mão d'Aniabel, deu alguns pas-

sos para o amigo.

_Minha senhora, desculpe vossa ex-

cellencia a minha prn'tinacia, disse Sidney

empossando-se do braço de Benedicto, com

um .sorriso de É, 'aça requintada, é sómen-

te uma phrase que tenho a dizer.

E arrastou Benedicto até :t esquina

da egrcja, na entrada da viclla que costêa

uma das suas paredes.

Amabel scntzira-se outra vez ao lado

de sua tia lady Leonor Braybrooke, que

entre dentes rosmungava contra a absur-

da. interrupção.

-~- Um sempre quero que me digam

se ha cousa mais disparatada! 'Ellill' assim

da India para interromper um casamento

mesmo :t entrada da ogrojal Que belle

ensejo para contar frioleiras !

_Sir Arthur Sidney Ó um typo sin-

gular, que nada faz como os outros, res-

ondeu Amabcl ;' não raro me tem fallado

iiíenedicto de suas originalidades.

- E deve um homem bem nascido

ter por amigos individuos originaes? acu-

l

no da guerra que por economias

l

I

ctor do contrato, para se lhe assacarem

alcives de todoogcncro. A opposiç'ào não

y'

  

DE AVElRlI
Publica-se regularmente as terças e' sextas-feiras de tarde.

Edição supplementar em días indeterminados.

Subscreve-sc e vende-sn unicamente no escriptorio da administração- Rua Direita-Tuda a correspondencia deve ser dirigida ao administrador,

estainpilhada. - Os escriptus enviados a redacçao, sejam ou nào publicados, não serão rcstítuidos. - As assinuatnras são pagas adiantadas.

 

çoamcnto do exercito; mas não con-

cordou com o sr. Sá Carneiro em quan-

to ao estado em que elle o pintou.

Com relaçao ás economias em respei-

to a força publica, cujo pensamento o

illnslrc deputado regeitou, disse o sr.

não se devia entender, gastar menos,

mas sim gastar bem e com aproveita-

mento.

Acabado este incidente a camara

constituiu-se em sessão secreta para

discutir a convenção telegraphi “a.

O sr. Mendes Leal apresentou

uma proposta para se consignar na

acta que a noticia da morte de S. M.

cl-rei Leopoldo fora recebida com pro-

fundo sentimento. Em poucas pala-

vras. mas eloqucntcs e sentidas, re-

sumiu o sr. Mendes Leal as virtu-

des e os grandes servicos que pratica-

ra o monarcha fallecido.

A proposal do nobre deputado

foi votada unanimemente pela camara.

+-

Teem-se eslbrçado alguns jornaes da

Opposiç'ào em deturpar todos os actos do

governo, sejam ou não considerados por

elles maus e contrarios ao bem do paiz.

Term berrado, bramido, baral'ustadocm

raivas impotentes contra o contrato do

caminho de ferro. O sr. ministro da fazen-

da é aboeauhado como delapidador da fa-

zenda publica, e ó apontado como o au-

se cansa de repetir que 0 contrato é mau,

que o contrato lia de ser a. causa da rui-

na do paiz, e até um jornal da capital

chega a chamal-o uma ferocíssima cwlw-

são. A opposição combate mal assim, por

que as insinuações mcsquinhas, os odios

fomentados pelas paixões partidarias não

são argumentos. A injuria não é prova, e

mestramaisaináfé de quem impugnado que

outra coisa. Com taes meios não póde op-

posição alguma alcançar ascendente nos

animes. A opposição que nào é desinte-

ressada e leal aviltou a sua missim, c. não

consegue mais ,do que o desprêso da opi-

nião publica. E justo que se comb..tam

os actos do governo , quando esses actos

merecem censura; é louvach que a im-

prensa manifeste a sua desapprovaçito em

respeito a esta ou :iquclla medida;mas o que.

é náuscante e vil é que sem escolha e sem

analysc seimpugne tudo indistinctamcnte,

tomando como argumento a injtuia, rebai-

xando assim a missão da. imprensa.

As medidas emanadas do ministerio

que actualmente preside aos destinos do

paiz tem geralmente sido eombatidas des-

M

din lady Braybroolw n'um tom magcsta-

ticamcnte desdenhoso.

Sorria-se Amabel da soberba indigna-

ção da tia.

_Não havia de scr eu, continuou a

nobre matrona, que de vermelha passzira

a earmesim pelas ondas dhgastaincnto,

que lho subiam :is faces, - não havia dc.

ser eu que permittisse a sir Grunge-Alan

Braybrooke deixar-me aqui estaeada no

ponto de caminhar para. o altar, ainda

que me trouxesse o inipcrio do mundo. . .

. . .'lIas. . .já vae parecendo bem cstirada

a tal palavra, que tinha a dizer o tal Sid-

ney! confundido seja elle!

Já tinha Amabcl feito a reflexão de

lady Braybrookc, c. a cabeça coroada de

ilores virginaes assomzira :i portiuliola da

carruagem, por vcr voltava licncdictn.

Nada apparccia ainda :i esquina da

egrcja, que era o ponto mais remoto, até

onde o nevoeiro deixa 'a estender-se a

vista.

Tornnva-so ridicula e singular a po-

sição. Amabel o lady Braydrtmkc, ajuda-

das por sir Guilherme Bautry, apcarani, e

i obrigaram-so debaixo do pm'ilCO. Sir Gui-

lherme oii'creccu-se para ir advertir a lie-

ncdicto c. Sidney da ineongrnoneia de tal

pratica mantida por tanto tempo.

Os eonvivas já pasmados rodeanm

iniss Amabcl Vvvyan, e a aconselharam a

entrar na egreja.

Começa 'am os caminhamos a olhar

'com espanto para aquella formosa donzel-

  

la vestida de branco, para aquolla noiva

sem noivo, de pé, soh a. abobeda sombria.

A0 penetrar na. egreja, sentiu Ama-

bel calar-lhe nos hombros, mal agasalhm

dos por tino ven do rendas, um frio humi-

do c claustral; atñgurou-se-lhc estar cnvôl-

i 

     

te modo : tem soffrido a _injuria dictala

por mesquinhns paixões partidarias, e ra.-

ro a impugnação leal e tranca. Nomeada-

mente um jornal de. Lisboa está-se tor-

, nando fecundo ::este modo de argumentar.

(Jude se devia lôr a prova, depara-se com

o insultoziuho tôlo c picgas; a seriedade

e sisudcz treco. elle pela injuria dcsbo-

cada -e pela phrase insultante e caricata.

Quando a opposição manejo, estas armas '

não cumpre o seu devcr, e, em vez de.

nlistar proselytos nas suas tilheiras, pro-

voca o dcsprêso e malqucrenças.

Onde est-Cio os actos do governo que

mereçam_li-ensina, quanto mais injm'ia?

U ministerio actual quando entrou

pela primeira vez no parlamento foi sau-

dado entlinsiasticamcntc pela representa-

ciio nacional, que viu ncllo logo um minis-

terio de iniciativa, e que reconheceu a hon-

rarch e competencia dos membros que o

compoenl.

0 governo actual logo no começo da

sua administração manilcatou claramente

que uma das suas principaes emprezas era

cstabeleccrsa cgnaldade perante a lei e a

sua severa execução. Terminou com as

moratorias.

O governo actual decretou a liberda-

de da barra do Porto , que. era um privi-

lcgio que governo algum se atrevôra a

dcstrnir.

O 1governo actual fez o projecto da

extincção dos juizes ordinarios.

O governo quer reformar o jiu-y.

Quando subiram o cstrado do poder

ministros que .se tenham empenhado tanto

pelo interesse do pain? E apezar de tudo

isto combauínn-se-lhes as medidas, im-

pugnain-se-lhcs os projectos e injuriam-se

nos seus actos.

Nós reconhecemos que a opposição a

um governo e necessaria, mas envergo-

nhamo-nos de vêr a imprensa feita res-

t'algadouro de paixões vis o de odios mes-

quinhos.

Nós queremos que se combatam as

medidas mas d'um governo, mas queremos

tambem que se lhc. apoiam as boas, e no

elogio, ou na censura sempre a verdade;

e nem a exagcraçño naqnelle, nem a inju-

ria nesta. Mas isto nào obsorva gerahnim-

te a opposiçito ao governo actual- Os seus

actos não são ccnsurados: são injuriados

os agentes dcllcs, e as suas intençdes mais

rectas são calmnniosamcnte tomadas á uni

parte. lsto nem se devechamar opposi-

ção. A opposicão, quando merece tal no-

me, ataca a, peito descoberto, leal c des-

apaixonndamcntc, e não se serve de meios

insidiosos e cobardes para combater.

A opposiçño, quando merece tal no_

mc,ontra dcsassonibrmlamente na. lucta, e

não se serve da injuria,porrpie a injnria não

e propria de quem combate , mas sim de

quem dcfama. A opposição . quando mo-
r

rece tal nome, se tem a censura para as

W

ta para sempre na frialdade do convento

- e do sepulchro. 'l'eve como presentimonto

do passar da luz para a sombra, do ruido

para 0 silencio, da vida para a morte. Jul-

gou ouvir estalar-lhe dentro do peito a

molla do .seu destino.

Pallido e consternado voltou Guilher-

me Bantry, não sabendo que expressão dar

ao rosto.

Esquadriuhzira todos os recantos da

viella, onde se haviam internado Benedi-

cto e Sidney, rodeára a egreja, examiná~

ra os contornos. .

Benedicto e Sidney desappareceram l

V.

Quasi ;t mesma hora em que Amahcl

o...

_ da 'a a derradeira mão ao seu alavío, n'ou-

tra casa dc. Londres tambem uma donzel-

la se preparava, vagarosa,e como que seu

mau grado, com as vestes niveas do noi-

vado.

Em formosa, mas por extremo palli-

da; imperceptiveis tibrillas violaccas lhe.

serpeavam nas palpcbras, e denunciavam

lagrimas choradas de fresco, cujos vestí-

gios não podera dissipar plenamente a pon-

ta de um lenço molhada em agua fria; a

bocca contrahida cmbalde arinava um sor-

riso; os cantos dos labios, erguidas a cus-

to, logo arqucavam dolorosmncnte. So-

freada e angustiosa respiração intumecia

o espartilho, c quando a aia .se aproximou

para collocar-lho na cabeça a corôa de tio-

res dc larangoira, leve rubor lhe assomou

ás faces descoradas.

Miss Edith Harley dava mais paro-

eenças de victima que se apparelha ao

sacrilicio, que de moça virgem caminhan-

do para o altar, a fazer um livro juramen-

to d°amor e fidelidade.
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más medidas , tem tamb -m o louvôr para

as boas. Isto éque se não vô praticar pela

maior parto á actual opposiçito, que não

pdde valer nada contra o governo que tem

0 apoio da opinião illustrada do paiz, e

basrs solidas, que de modo nenhum podem

abalar latidos.

+--

Achou-ao na typographia do largo da

Vera-Graz um novo vocabulo para substi-

tuir a palavra demissão. E' lisongciro o

achado, porque na, verdade era hcdionda

a palavra substituída. Demissão! Nada: é

mais cuphonica: rei'nlrgmçño.

Não foram pois dcmittidos os admi-

nistradores da Feira e Arouca; foram re-

integrados os seus antecessores.

Outro achado é que a demissão dada

a administradores do concelho que tem

in'nneacño interina não é demissão ; .e sub-

stituição. Deste modo foram portanto ape-

nas substituídos os :ulministradores d'Ilha-

vo e Sevcr.

Não foi tambem demittido o adminis-

trador de Vagos. Este pediu e obteve a

spa exoneração. Isto (a exacto. Mas diga-

mos a razão, para que se não conjccture

o contrario do que. realmente aconteceu.

O sr. Duarte julgou que não devia ser

compellido a trabalhar em eleições contra

a sua consciencia. l-)cclarou que se conser-

varia estranho il, lucia. Quiz fazer o mes-

mo quo agora fizeram, no dizer 11:1'

iões, os administradores d'alguns conce-

lhos, cujas eleicfies camararias deram o

triumpho a oppoSição. Nao lh'o consenti-

ram. Deu lcalmentc a sua demissão. isto

foi resultado e testemunho da tolerancia

do governo dessa cpochal

(J administrador d'Oliveira do Bairro

foi .tntim o uuieo demittido, e este por

questão dejtoralidade. E' outra troca de

palavra. Deviam dizer por questão d'im-

moralidade. Nunca a houve maior do que

nessa torpissima venda, que teve por pre-

ço a demissão do sr. Albino.

Da demissão do administrador d'A-

gueda nunca na Laponia se ouviu fallar; é

assuinpto completamente 1a novo,posto que

conste que é «amp auctoridadc despresti-

giada, e act-usada de crimes nefandos pela

imprensa. » E' singularissimo! Não se con-

cebe como n50 o demittiram tambem,quan-

do tiveram nas mãos o poder. E podia

alcm d'isso dar logar a mais uma reinte-

gração i

No fim de contas, durante a adminis-

traçiio antecedente,fora1n demittidos, sub-

stituidos ou reintegrados os administrmlo-

  

:res dos concelhos de Arouca, Ilhavo, Va-

gos, Oliveira do Bairro, Feira c Sevêr do

Vouga. Não foi pouco, em pouco mais de

trez mezcs. tempo lho sobejasse não

lhe escaparia ainda o (VAgueda. Isso sa-

bemos nós.

Ora quem usou tão largamente (lo

direito de. . . . reintegração não e justo

que o conceda tambem aos adversarios!?

W

E comtudo não era. Edith opprimida

por paes crueis. Não lhe impunham a es-

colha., nem pae descaroavel, nem mãe im-

pertinente. Não lhe mettiam por força a

mão para e delicada entre as garras, mais

aduncas pela gota, dialgiun .velho obsceno

e monstruoso. Ia. receber-se com o senhor

de Volmcrange, manceho formoso, galan-

te c. de excellente familia, que reunia. as

condições necessarias para agradar aos

paes mais positivos, o :is donzellas mais

romanticas.

Parece até que ella aceitára volunta-

riamentc as attenções do senhor de Vol-

merauge,e nos colloquios que precederam

o ajuste detinitivo do seu casamento, não

poucas vezes pregava os olhos no moço

conde. com expressão inet'avel de melanco-

üt c diamor. Mas em geral a presença do

senhor de Volmerange causava-lhe uma

pcrturbação c dessocôgo, só visíveis a um

observador, que não se casavam com cer-

to relancear cheio de fogo, singular n'uma

donzclla que no demais tão modesta pa-

rccia.

(:)diava, ou amava o senhor de Vol-

mcrange ? Mysterio (liflicil de penetrar. Se

o não amava, porque ia casar com elle ?

So o amava, porque tinha palidcz, lagri-

mas, e abatimento?

Filha unica, adorada por pac e mae,

bastava que Edith dissesse uma palavra,

para romper este hymenêo,sc lhe desagra-

dasse. Quem lhe impedia pronunciar tal

palavra ? Qualquer outro marido proposto

aeeital-o~hiam de bom grado lord Harley

e sua mulher, que outra mira não tinham

senão a. dita da sua estremecida filha, c.

que nenhum preconceito de raça decidiria

a eontrarial-a n'as inclinações. Ate' «um

poeta» a'ccitariam.
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REFORMA DO JUHY

Recebemos ultimamente uma eme::

do 1101450 particular amigo José ¡JM-ima;

Freire 'l'hcmudo, digno juiz de direito do

comarca d"l'lvora,a I'ircposito do artigo que

escrevemos sobre a. reforma do inr* no

n.o :301 deste jornal. Indicamos 01:0 114;"-

mas ideias, que 0 Bell 101180 ?Ewrt'lzíloldd

magistratura lhe tem sugguido w,an apra_

vcitavcis com relação ziqueila retorna.

Agradecemos sinceramente ao nosso

amigo a attcnçãn, que se digno-n prestar

ziquclle modesto artigo; e muito nos lizon-

geamos que clle lhe despertassn um semi-

mcnto analogo ao que nos dominava, ao

escrevel-o; :o desejo da ordem social. e

da moralidade publica. '

Estamos infelinncnte n'uma epoca,

em que ó indispensavcl, que. os homens

honestos do paiz appliquem um certo es-

forço patriotico, a combater os clementos

de dissolução social, que po- ahi vemos

desenvolver-sc a passos de gigante. E'

uma especie de cruzada cix'ilisadom, em

que todos devem tomar a sua. parte.

Nada diindifi'ercntismo politico, que

produz uma inevitavel pamlyria nas _inne-

ções vítacs da sociedade. Alguns legislado-

res gregos da antiguidade, punirznn-no co-

mo Inn crime; todos ns publicisras o ful-

minnm como um vicio. 'l'rm razão. So

chegar a desenvolver-sc. com (“0118. força

essa perigosissima enfermidade social, a

que pelago de calamidadcs nos não arras-

tará a impetuosa corrente dos abusos da.

actualidade l . . .

Vimos ha dias na imprcnsa uma carta

de um dos mais distinctos litteratos do

paiz,o sr. Alexandre. Herculano, que trans-

pirava muito iznlitt'crcntismo politico, _

muito dosgôsto pela vida publicam-quinto

desacoroçoamcnto pela nessa regeneração

social. Não gostamos deste scepticismo.

Quando um talento d'aquella força se an-

nulla por tal modo perante as necessidades

publicas do seu paiz, que farão os talentos

medianos e os apoucados?. . .

Nunca ninguem dove ter em pouco

os negocios do paiz. em que vivo. De mui-

tas formas se pode elle servir. Não é só

nos empregos publicos, -- retrilmidos ou

gratuitos, -- que qualquer lho pdíie ser util.

Hoje que ha. derramnda elo paiz uma

imprensa tão rigorosa; ›- Ojo que essa

imprensa é um verdadeiro laboratorio da.

opinião publica, em que es nossos gover-

nantes põcm os olhos constantemente ,

quem deixará de ir ali depositar o tributo,

_pequeno ou grande, dos seus conheci-

mentos, -- ideias ou factos, -- theoria ou

prática, _censura ou apologia?, . . E se a

corrente d'essas ideias, a anzilyse (Pessoa

fact0s, essa apreciação severa ou iisong'oi-

ra tomar em todos os angulos do paiz nina.

ccrta direcção de moralidade, do ovulum.

e de justiça, que have-:i capaz do rc. istir

lhe?! Essas forças moraes, combina la::

para um tim altamente louvavel, não '.;u-

mm

  

 

Quando as aias d'Edith concluindo w

serviço demorado pela inereia e pie ic:

pação da. donzella, que a custo se pi'erf'l-

va a seus desvelos, fez»lhes ella signal iptu

estava cansada, c desejava ficar só por al-

guns instantes.

Logo que se retiraram,--a um canto

do aposento n'um logar occupado por uma.

porta falsa erepitou uma pancadinha a.;-

sentada discretamente com o dedo , e que

podia confundir-se com o ruido surdo, que

por detraz das colgaduras, batendo na

parede com as antennas para chamar a

femea, faz o insecto, vulgarmente chamado

em francez «relogio da morte»

Ouvindo este ruido, que era de certo

algum signal, estremecer¡ Edith, como que

se estivesse precatada. Pinton-se-lhe no

rosto viva exprss'âo d'aneiedado , e d'utn

salto ergueu-se repentinamente da poltro-

na, Onde se recostára.

Apoz minutos resoou pancada um

tanto mais forte, mas sempre moderada.

A donzella deu algumas passadas va-

ciLhmtes em direitura á porta, e carregou

com as mãos no coração, que em violen-

tos latejoa a. suti'ocava.

Terceira pancada, sôca, imperiosa, e

em que o enfado parecia. assoberbar o

medo de ser ouvida por' outrem, excepto

Edith , annunciou a ímpaciencia da visita

mystcriosa.

Arredou a. pobre Edith um equeno

movel, que disfarçava metade (a porta

escusa, e puxou os ferrolhos com a mão

tremente.

Uma. chave movida de fora 'angeu

na fechadura, e meia porta entre-aberta o

logo fechada dou passagem a. um homem,

que não em o senhor de Vencer-auge.

(Cbntimía.)
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tltPli'i'auI tuna \'rrdanlcira voava-?to contra '

as n-ntlt-,ucins'«Tehfñt'çmtm da Cpm-:t ? . . .

i'uis bom. . . A m-t^a~^lñu é propicia. () go-

verno do paiz é intelligento c patriotit-.o.

lãs-.nt possuído 'da ideia do. «la-struir abusos.

São deixará de allcntlvl' :H judas exigen-

t'ias da nação, convanientcmetlte mani-

fostanlus. Aproveitumm. . .

Vamos áa I'ellexõM do nosso muiito.

Diz clio, qnto tem notttdo Ilan thife--

rentes Nnnarcas, em' que tem servido, 'Illl

corto clcncjo do justiça ¡nnjutl':ttlt›s, ainda

os "irmos illustrados5 o caso é , que nim ›

estejam ¡il'e\'t\tticlu›~'. E isto o qucjá. disso-

mos , e que tambem tim-mos ot-.cnsiño d:-

olmcrvar, qualun que se'a a catheguria

ou illustrnçiio do it'lrado, so o deixarem

obrar sont prevenção, e segundo 04 dir-ta

mes da sua conscicnria , otclitmriamnnte

julga bem. MMS 0 poor é, que 0 não (lui-

xãlm; O prol' é, que clio muitas vezes não

tem a precisa força (le caracter, para ser

suponor a suggextõos, receios, ou prepo- -

tc-nciaa. Contra isto é que é preciso tomar -

certas precauções; e uma dollar!, - o por

ventura a mais prolicua,_ é ir buscar os

mais illustrados e os mais inda-.pewlnntns.

E o pensamento, que predominou no pru-

jccto, que O governo apresentou ultima-

mente a camara dos «lc-putadm; o é qual¡-

to a ¡ni-t uma das principucs hascrt da re-

forma do _jury.

Diz tambem o nosso amigo. que seria

bom, fazer assistir o agr-nte do M. P. ao*

auunnarios dm quorellns , para que ('SlI'B

tenham mais' credito, do que part-ce, dar-

lhes o § unico do mt. 1064 da R“l. ;-

que depois se Considere. como porjura a

testemunha, que no seu depoimento oral

se eontradi<sor com o depoimento escri-

ptu ;- o que se declare restricto ao vaso

de perjurio perante o jury o art. 535 da

cit. Rel., licando os demais casos do pur-

]¡Il'lU FllJ"ll()R a0 ¡Wacom-m commllln.

Parece-nos, que não serão pica-ima

estas providencias; e que para ser puni-

do o perjurio,--rpic é a que tendem supra-l

las ideia! (lo nosso amigo, bastará pôr em

pratica na luis vigenleú, de (pin é parto

importante o codigo penal nos artigos 233

e Seguintes. Ali estão prevenidas as (lilic-

rontes hypothcsos dc pmjurio. O caso os-

tz't em que as suas disposicõvs sem-um-

]ll'mu z e acroscontaremos ainda. com o

nosso amigo, que o caso esta tambem, cm

que sejam processados e punidos somara-

tnrute os subomm quer de teitemnuhaa,

quer de jurados. A forma do pt'UL'OSSU not'

tl¡ pariu '-' PHI'GCQ'HUS, -qun Não lll'üciha

reforma. E' auliicicnte o que ha.

Acrescenta, que se¡ ia eom'oniontc,rple

Os “ÍIVOngUH Não t'ccort'csuem 'HDR HellS

discursos ao sentimentalimuo nem a consi-

derações Sobre a natureza da pena; por

que urna e outra cousa intlue muito no

animo dos jurados.

quuanto :is divagações dos advoga.

dos para o sentimontaliono parece-nos,

que se lhes não podmn prohihir. Seria

traçar .a defoza uma linha muito rem it-tu.

São recursos oratorioa, que o bom reuso

não pode recusar. A seciedade tem now¡

parte a devida compensação. Os seus re-

prosentantes-os agentes do millíntul'lopu-

bhco - podem usar d'eguaes recursos ; e

pôr cm equilibrio a oonseienoia dojarado.

Em quanto as divagações sobre a

qualidade da pena respectiva não são au-

ctorinadaa, aeuão no caso do artigo 1169

da Ref.; o juiz do direito, presidente do

tribunal, -- dada similhante divagação,_

pode e deve chamar a Ordem o advogado,

que recorrer a esse meio do dosvariar a

consciencia dos ju ~ados.

Por ultimo diz ainda o nosso atnigo,

que a relaxaçi'to do jury provém em g-au.

de parte da relaxução geral dos costmnns;

o muitas vezes de certm pvepondcrancim

politicas, e até de compromissos eleito-

raes.

E' Verdade. Desgraçadauiente até ahi

chega a inllucncia do~diubo das eleições,

-como lhe chamou uma Vt'Z na ('.Jltllttl'tl. o

Bt'. Alves Martins, hoje bispo do Vizeu.

Fallando sinceramente, o direito elei»

tora] , que é tnua das principaes regalias

do cidadão no governo representativo,

tem sido até aqui um verdadeiro ponto de

discordin , ou antes porno de corrupção ,

atirado ao meio do paiz! e atirado por

quem ?. . . quem lhe tem inoculado a sua

força corl'uptorn ? . . . Ot'diuariaumnte os

governantes. Tem sido assim desgraçada-

mente o passado. Conto será o futuro?. .

Quando acabará essa. anomalia re-pugnaa-

to, que nos apresentam os depositar-im da

auctoridado, os encarregados de manter a

ordem, a paz, e a moralidade publica, do

serem ellos proprios a portergar tudo isso,

ea derramar a eisauia entre os cidadãos?"

Quando vira. a epoca, em que 0 governo

procure lirmar-se unicamente na opinião

illustrada do paiz, adquirida com o nobi

liasimo titulo de um elevado prouctlltllcll-

to, do uma abenegnçiio patriotica?, .

E' cousa notavell. . . Quasi todos os

ministros, quo temm tido, teem procura-

do com mais ou menos energia lllantilt' se

no poder por meio da influencia eleitoral.

E que lhes tem isso aproveitmlo?. . Mui-

tas vezos nada ou quasi nada. Uma pe-

queniskima duração de pudor, - um iu-

signiliranto fomento d'amhição, um re-

lampago, - digamos assim, -- do supre-

¡nanciu politica.

Ja se vê, que o systnma em tal caso

nem o ¡uerito tem da proticicm'ia do eti'ui-

to. E' tão rr-prclicnsircl o mein, como :wa-

 

ttlttlllu o t'¡'~ttll:l-l4›. lilo #rui por cor-.sei

guintc mais leg-inn, sobre ser mais homô-

Zu, adoptar »uma outra linha de prot-n-sli-

llu'htn ?, .

Quando o resultado não soja mais li-

Ztmgeiro pelo lado da tuttbiçño, é-o ao lue-

nos pull) lado do tum itopessoal,(la I'll'l'ãlçà”

n'iuoral do indiriduo. Pode-*Io dizer (hello,-

raltiu, mau foi com honra._- E não sua

isto nm brilhante titulo do gloria ?. .

Mm hasta, . . Um dia talvez dezen-

volvamus maia us nossas idvitts sobre ode

importante objecto.

A. F. Manolo.

_w

Recebemos ha dim a seguinte carta :

Sr. rcdactor.

Sôza, 9 dc dezembro

do 180:).

alJ--pois de _já entar dada nos devido*

tcrmm por case jornal, o l)"lll subida a no-

ticia, de que as eleições tnunieipaes tive-

ram logar no cont-alho (lo Vagos, em 26

tio nvivemln-o, npparerom de novo annou-

ciadtu, as mesma* eleições, não por se

qui-rm' dar uma noticia jzi tão m-diça, uma

para re dar entrada a ntul dizer, o sutis-

liizer paixões com phram-s insultmwas,

Diz essa Ilotit'itl, logo no principio,

que um grupo do escariotr-s, que totnutl

corpo ;i sombra de umas certas protcrvias

da mlmini~traçño passada, Conseguiu fazer

ll'iltmphul' t'iut'o nomes, etc., etc.

Não tomou tarefa de historial' as oc-

currvnt'ltm (.:ti v “igõ'oa :lc Vagos; tll'lKU-

a para qu'on dyt-lla sc quizer ineumbir,

mas não IleVo scr ¡main! ilnlilin't-ntc para

o :pin parei-,orgl ,opor-mo directamente «pro-

t›-I'v¡a~ldo:ulministraçño passada». A admi-

lllñll'nçñll !lilñãilllil l'lltclldll “Cl. tt gt“l'üllclil

da tnluninidraçãu do concelho, deulo que

o sr. Duarte sn cxonurou nm lina (le maio,

até tnlnat' a sv-r nomeado, c entrar om

exercicio a l?) de outubro do Corrente

anno. Neste. periodo do tt-Inpo servi como

aulutiluto desde. 23 do maio até '2 du- _ju-

nho_ l'im 3 entrou a Ht'l'Ylt' o Sr. Coq-

ta Fon-cca, até á. sua morto ; e 'eu tornei

n cxeruot' dos-!n dois (lo m-tombro, até 14

de, o“.lll'u. Foipara mim tculpo lmRt'tttl",

e sol-odith tambem para que eu tizvs<e

muitm protorvim. Se é vn-rdado, se (-.u

lili auctor dessas putlctu vergonluu, devo

ser punido, não fujo ao codigo. Appal't'ç:

a publico o nome do accuutdor, declare

casei criou-.s, forme-se o proce~so produ-

ziu“ se :IS provas, O UDIldÚllllle'Bo 0.0".

Para este proceder mnpraw o noti-

ciarista das eleições (lo Vagos no jornal

Districio da Aveiro n." 506, se a mim si:

referia; o a v. sr. rodar-tor, poço a gra-

ça de dar logar a estas linhas no proximo

numero do seu jornal. z

De v. etc.

A. Fiel .Mourão !Botel/w e i'll/tgu."hãcs.n

Conhecemos muito bem o sr. lllomño

e tmnol-o por um homem honradoA não ser

assim attribuiriautus u reniordimenlo da

cou~cimwiu a sua carta, _julgando que se

lho attrihuiam ax pl'OttEI'Vlili do que talla-

“NN, apesar do ter admiuiwtrado o

('tluCttlllt) de Vagos, senão no impedimento

do respectivo adtuinistradure como :subdi-

tuto.

O sr. Mourão não foi que des-

pal-hot¡ nnalphnbetm para escrivães de fa-

zenda, o praticou outras¡ gentilezas (leque

re-ut n. historia daquolle ttmlfutlutlo conec-

lho.

N

nao

O sr. '.\Iourz'ío deve saber a quê e a

quem nos referimos; e ha de pcumittir

nua que expliquemos tt sua Ilimia teu-tom

ptihilidade pelo dom-jo do ulludir as tnes

paixão“, ás qua-'s parece querer utostrar-

se tão sobrancuiro, u a quo o sua posição

no tneio das função¡ locnes etl'ectivamente

o devo tornar estranho.

_Ha-04°_

Casamento civil

O sr. Abel Maria Jordao de Paiva

Manso, distim-.tissimo jnrisoonsulto e um

do* membros da eomxníasão revisaru do

projecto do codigo civil, dirigiu ao Jornal

do Commercio a seguinte carta acerca da

que o sr. duque de Saldanha (serem-u ao

illmtro presidente do conselho do minis-

tros sobre o casamento civil:

Sr. redactor. - Li uma carta que o

nobre duque de Saldanha escrevau ao hon-

rado preodeote do conselho de ministrar,

a qunl depois publicou com eum o titulo:

- !l Carta sobre o (-asatuonto civil ao 051."“

presidente do censelho do miui<tro~, pelo

duque de Saldanha. n

Naturalmente alii-elo ao nobre duque

de Saldanha, contristou-mo a publicação

(Posta sua est-riptura, lamentando que s.

ex.“ não tivesse um amigo sincero, aquem

consultasse sobre a convonionciu, ou não

da sua publicidade: a posiçao social do

nobre duque, a materia sobre que tliaultt'-

sou, a redacção que deu :i sua escriptura,

as iminuaçans immerecidus, que lançou

aohre os membros da comunismo revíxOra

do codigo, e os I'CCcios (destituídos de to-

do o fundamento) que parece ter pela re-

ligiao o pela dyuastia eram motivos bem

dc mais para fazer cut' 'ar um pouco o

:nuor proprio do nobre duque diante da

pt'ttdcncia companheira natural da sua

respoitavel idade.

Fui membro da commissao revisor-a

(mas dos menos assiduos, pOrque as horas

das snus Conferencias me eram incomuto-

das) c nom mesmo votei pelos artigos con-
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. tt'a os quaes escreveu o nobre duque nnts .

'casam-mtos entre

como ('olln-ga dos¡ men-.lama d'e<~a ('ommih

“ñ”, "ñ” HH'. s“flic 0 l'lll'llçâll \'Í'l~(l"¡ "VPN-

Sadns (lu nwiws religiosos c uulí~tíyunsli-

Cos.

Julgnndu-oa por mim tenho-os a to-

dos como verdadeiros christíios a sinrm'a-

mente "furiosá (Ig/austin, pula «ptal mu¡-

tus sullrnrmn.

l'orventura a colnmitsi'lo negou queu

matrimonio era um sacrzuncnto para o*

christian culhulicm? - Não. -- Então em

que. atacou ella a religião do .ln-sus Chris-

to ? Em reconheci-r (diz o nobre duque)

no :urtigo 1057 tanto u casamento cole-

brado pela cum-ia calholioa como o ron-

truliiulo p'lü. l'Ót'ma "Malu-luuida ltf'alu ll'i

entre cotimlfros. listas palarrna entre ca-

(Íioliros é. que ao não acham no artigo, o

qual todavia ('Ht I›cees~:tl'iu, purcptn u (7o-

iôa do Portugal tem suhditm (o muitos)

que não são christitos catholicos, e era

ppm-im que a lei rcgttlmw a fórum dos

ellos ; “asim como era

necessario, mesmo para os catholit-ns, dt::-

crotat' a ló: lll'l (lo casamento comu von

trato, não nú polos «tn-im civis que del-

 

lo ¡oniltuim e não do sacramento (ord.

liv. 4.° tit° 40 2 0)I Como por causa do

registo civil indnpv-nd-n¡term-nto do regis

lro ecologia-'tivo parar-hial, tliititIt-çz'to bom

antiga em Portugal com rr-laçs o aos casa-

mentm, como se acha consignado na carta

de 7 (le dezembro da cru «101390, es-

vriptu ¡tn-4 bispo¡ do reino por cl I'I-i ll).

All'onno 4.** na qual Se dir.: -- Quo 'Os

rpm forem Casados Compareçam sim po-

rante o pri-u' da ogia-_ia o que se recebam

pnranto t-lln por palavras de presunto,

mas quo CSM: recebimento soja feito pc.

rante um (ulml/I'ão estabelecido 7?-117188177'8*

cer esses rcccbímuntos, e Bo pudor Rubltr

por esses livros os casunmntos que forum

 

ti-itos em culto froguezia. - Un¡ exem-

pl.. da execução (lesta carta ao vô na

abra - Os estrangeiros no Lima -- a

pag. 247, onde vem do thmr a cscriptura

do duto e do rmtebr'nwu/o 'eita na cgrnia

do convento do ltel'nios de. ldima, em 3 ilu

pinho do 14853, entre a lilha do D. lio-

xirigo do itlI-llo, o João Gnmm (le. Abreu, '

na qual (lt-pois do c-'mll'ulu (lutul diz o

tahclliño : - «E logo em uuuiprinmnto

Alibnso l'írns, abhado de lira-tímidos, que

presente está, tomou pelaa mãos direitas

no dito João Gomes, o JO'Hllul de Mullo,

c os recebeu por palavras; do present-'ia tow-

tcmunhas, etc, att-.n _ (lrn, estabelecen-

do a counni~sño acta din'tint'çñn, negaria

com ella que o matrimonio l'osse um su-

cramonto instituído por Jesus Chri~to ?

Não, ruspondcria a est¡ interrogação

o nobre duque ; !nas (lull oiii-itns civis ao

contrato civil do casamento inch-penden-

tcuwnto do sacraun'nto. l'cdimoa perdão

no nolno durpm para. lho dixer quo unn-

fc'iñãllltlt) toda a sua. Superioridnde on¡

Hrient-ias militares, não ltda path-.mos re-

conhecer nas sciencias jttlidit'aS.

Neste ponto mta a commissño tão in-

nocente como no outro. - Ella não l'c'l.

mais do que pôr em melhor linguagem,

mel/tor ;ml/el o mn hor lcttra a legislação

antiga do reino. _ O vu'. A. llt-rvulano

lembrou a orul. liv. 4.° art.“ 40 § 2.”

(ptb'tt'l'ltll' no Cultcillo de Toronto) que diz

o seguinte:

«Ontrosim seli'ío meeiros, provando

l quo estiveram eu¡ casa tnuda e lllanlutt

da, ou un] casa de seu pao, ou niño, ou

em outra, publica Voz e l'amu de

marido e mulher por tout.) tempo, (pm

sugando nlirrito lim-'ta para (V. ll) pre-

sumir ¡nutrienoaio entre alles, posto gua

se não provam as palavras de ¡irregu-

u tem

Outro tanto dlz o ”i'll. do sr. rei D.

Manual, liv. 2° titu'n 47 § 9.”, que não

transcrevo para não alongar mta carta.

Não det") porém, em (ler-'zu (la com-

Inissdo, deixar de copiar a l'onte mais ro_-

motu destas oulenaçõns, que é a la-i do lb

de maio da era de 13H] do reinado do

sr. re¡ l). Diniz., que diz o seg'tittt", que

copio lol qual.

q JU-lllllll! é disse um direito (ó o eo-

digo Visigntino, e as luis das l'artidos.

Partida 4.“ ley 2.“) que se hum homen

vive eum huma niulher e mantêm cas::

ambos¡ do saum por sete amws conti-

nuaadamente , ohantumlo-se marido e

mulher, e timrmn compras, ou vendas,

e se poscrezu nellos e nos instrumentos

ou '.artas, que lim-roo, marido o nmllter

e na visiida'lvz os houverem por marido,

e mulher, não pátio ncnhznu (la/[cs negar

0 casam-mio, o lt:tvel-o<5ltãu› por marido

e mulher, ainda que não sqjão casados

em jaca du igreja»

Parecem-mo l›a~'tuutns estas ln'orissi-

mau I'eHexõ-'s, e legislação apontada para

livrar a commiwão dm iusinuaçõns de ir-

religiowt o anti-dyuastiea que o nobru du-

que lho lançou com bem pouca caridade.

Por isw dem concluir, dizendo ao

nobre duque -quo não estremnça nem pela

religião nom pela dynavtin, (que trem esta

com o Cãt'ltllll'WiÊIl civil '3) porque se o nr»

bre duque ul'rirma que tum a sua honrada

eipmla prompta para defender anibas el-

los, temos (é quo ella se cnl'crrnjm-a na

bainha; mas se lime preciso dennnbai-

nhal-a para tal lim, nosso cam, para ¡lo-

feza de objectos tdo sagrados como res-

(“Ill
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pcitamis, o nobre duque do Saldanha 70-'

ria em torno de 'Ji tantos¡ (lmptes do .Sal-

danhm, quantos são Os portuguezcs -apa-

zcs do pegar em armas.

c u . D 1

Couchw, sr. reduz-to¡ , pedindo-htc

desculpa de n ter ivnpoilun-tdo; mas ni'm l

pode lm' com o Coraçio For-egmln, a nota '

Ide iru-ligima o anti-«lyna-«tin-a, lançada

nobre a L'UllltltiSiñn I'CerHIl'tl, pelo nobre

duque, o da qual mo cabia parte como

tm'ulbt'u dnlla, quando lO'lns as poemas

qu». me conhecem Salth quo prof-Esso e

eiperitn prol'undamrmto a religião de Je-

sus Christ", ein que fui eduCado, e em

que eduquoi meus- lilhow, auim como que

pela liberdade do meu paiz e pola dyuus-

tia, cu e minha familia sotl't'otnm, omisicw,

nloxtcrro, prisão, o a morto do meu pao

entre forros ; asseverando-lhe (-mntudo, sr.

rodar-tor, (applirando-me n dilu (lo sr.

lii-.lio de Vixe" I). Francisco Alexandre

l Lnlm, no Elogio de t'rvi Luiz. de Souszi)

que escrevendo esta carta,

«A tonçñu foi muito pura, do desem-

penho rw¡ o leitor o xeu juizo.)

Lisboa, 8 do dezmnln-o de 1805.

Abel Maria Jordão Paiva Manso.

_W

!Discurso praznnnelado pelo sr.

:ministro cia fazenda, Fontes

Pereira de Hello, na sessão

ele ã; do corrente', a respeito

cia nora -âo do com 'ato das

linhas fera-ras do sai e sales-

te.

(Continuada do num. antecedente.)

Notpm v. cx.“ u a camara, que “,03-

Ro tr'l'tlpu tambem se entendia que era poa-

Bivel colnbater do i'm-nto os cattlinlio-i do

ferro, porque do frente não se combate

um grande molhorann-nto publico como

(este, do que dependem a civillrhção c o

desenrolvimento da riqttcza de um paiz;

mau dizia-sc: a Nós queremos caminhos¡

de ferro; o que não queremos é e<s<-s que

vó; propninlcs l» (rir-o ) 1\t.'l)lll.t'('tf-lll(t scul~

pre niio rluvrctum t'alninhos de l'crro que

proponho! (riso.) E eu, «um uma. ingenui-

da( e, que realmente não sei ao me alegro,

so me cnrergonho do ter. n'atptella cadui-

'I'a, onde ltnju vejo uontado o st'. l'aulo

4 Motloiros,tt:nln› 'constant-meuto approrado

oa caminhoq de ferro qne têem sido apro-

lscntados por administ'açõea do que não

tenho feito parto (apoiados). Ali approvri

ou o contrato Pcltu ; 0 rontrato amigo de

janeiro (lu 1800; o contrato de 23 de maio

do lBBl; d'ali nunca se levantou a. minha

\'oz para combater oa tltolllornlttentlm pu-

blluns do meu paiz, para os intorpocer do

qualquer modo que suja, para regular 9n-

quot' os (lelialus, evitando quo todos litllem

quando so trata do um melhoramento do

muita importancia, de alta magnitude, e

que ha de contribuir cdieazmcnte pa 'a a

felicidade do meu paiz (upoiadoa).

Tambem então ao dizia quo-os ea-

nnnlios de ferro não rcndi-riam nada ou

quasi nada L: (.'tpuin(l0'-;). Sabe v. ox.“ o

llltü ao dizia_.quando ou o o governo do que

tir/.ía parte tivemos a honra de trazer a

esta camara a propmta de lei para a con-

Htrut'çño dos cantinhoa de ferro de lc-'te e

norte? Diziaqc: «O caminho do losteainda

podera I'entlt't' alguma consumiu'qu ó um

  

talos (1'1)Il:ltlu~'), e não ha smzsili--iu que

HON' posou impedir do malimr esñe 3m“th

¡nullmrulucnto (apoiados).

50 uma parto do pal?, oiii ainda St'lll

adiadas, se uma pano do paiz eztil rt'lll

caminlnn de ferro, não tu-'nho utt u vc's-

pnnvahilídado (Timo, o não n tem o gover-

no (pu) im senta nestas cadeiras; não a

ha da minha parto num da parto dos ho-

mena que. Ntilu hoje :i frente dos nv'got'ios

publicos, daqui-lies que durante a Suelen_-

ua vida publira sempre Illtlhllltt'lllll dose-

ins c proposito 871101'1'0 do dimenvulvcrcm

as vias de cmmnunir-:irão nesta torta, tau-

to quanto lime cmnpatirol com os seus

rmwrmm. Nilo digo com os seus recursos,

porque euses Itiio são do mais, digo com

a sua extensao, com a sua povoação c Com

o seu dcsmwulvintento :IclttaL _›

Digo que não são d'o mais os seus

recursos, porque não considero aq linhas

forrcas como as consideram os meus illus-

tres aniversarios, ou que mo parem-m censi-

dnral-as, porque r-u não quero torcer o

pen amonto daquellos que me combatmu ;

não considero as linhas Í'crroas assim; nau

na considero como meio do trawportc das

povoações que viajam por mero recreio ou

por utilidade e Necessidade dentro do paiz;

não as canaidcro como maio de transporte

para os genoma produzidos nas divermn

localidades que año atravessath pelas li-

nhas l'errons. Não, sonhores, eu considero

as linhas formas como um grande instru-

mento de civilisaçiio, como mn poderoso

instrumento do progresso (apl-indian), o

como nm~ meio de desenrolver, nct'nrcml-

tar e augmentar a riiptezit publica (apoia-

dos do todos os lados da. camara).

Man, senhores, apoiados rim, apoia-

dos de todos, muito lu-m. Porém, ('utnu é

que vom aqui derramar o ¡endinu-ntu do

caminho do ferro , o valor do cada kilo-

metro, como diminuto, e denunciar o ne-

nhum interesse que tl'alii I'csttlta para a

tmmpanliia, dizendo-so ao nmsxmo tempo:

«Queremos caminhos de furl o ?lv ll-:so não

póde ser (apoiados).

E agora responderei ;i pergunta ou

convite que o illustrc deputada, o sr. C.

Bento, dirigiu ao governo para quo este

declarasse , se acaso a companhia esta nu

não em circumstaneias 'tie poder cumprir

o seu (anitrato. Mas a resposta não ó pre-

ri-*o dalm, porque s. ex.“ o mais outros

il|u<trcs deputados se cuuaricgaunn do

dizer, que uz'iu está, que não pode estar e

que não ha de estar,- encarrrgaram-se d'is.

so tudo, e se acaso reflectirem um pouco

nos algarismos que aervírnm para os cal~

calos que estão nos seus discursos, a con-

noquencia ineriIaVCl é esta. - O caminho

rende 1:0005000rs.,o é o -alcnlo dos que

foram mais generosos. Mun qual foi o cu.

cargo da exploração neste Caminho do

ferro ? Para saber o nnuat'go da explora-

ção deste caminho do ferro nFo quero rc-

correr a illlt'ltll'ltltllllm estranhas', pelo (pru

diz respeito ao caminho de stirstr, Iccor-

rcrei ao excellentc rc-lnlorio do mn engo-

 

|
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Curumim intmn:u-ioi-.al; mas o do norte Illlell'tt (llñlim'ln, homem cotxtpet--nte, dos

não t'endorá. Itatim» (Apoiados-Vazou :- MOR cotnprtentea, o eu reconheço-o eum-

l'l' verdade.) Ip-tltlll'e'N) a camara d'isto. PCÍCHt", felino-me ao m'. Canto o Castro,

Diziam então os illustl'usimptlgnatlures do que em explorador e director, por parto
pmjeum¡ ¡Qualé o ,,,ngHwnw eum, Lis. do guri-rito, do caminho de l'erlo do sul.

bm e Porto? E um movimento que por Dm ello:

mar se l'az em val-or todas as Honrarias, e «A despreza por kilonwtrn e por um
qua por tom¡ se mqu nos; pawagciroa quo anno, importante, em l:272$96l,0f› réis,

transpoi-ta a mala-posta, que á< vezes lc- lot ainda menor do que a do anno mth-

va alguns lugares Vamu» (Apoiados -- ”Mimi", INI quantia do !85561.56 1'63“', e

\'ozcw' 2- l'i, \'Í'l dade.) é realmente inferior a que lho correspon-

Triste e deplorarel argumento, que de na maior parte dos caminhos da forro,

felizmente foi tltBSIttttntltlt) pelos factos, com Clljns (le-spezas de exploração são conhe-

satisl'uçio do paiz, cmn ami..fnç:'iu mini“. e cidaa: nos caminhos do forro prussianos

do governo que então sustentavamos ou- fu¡ ¡'-lltt superior a 2:0005000 réis cm

tias ideias; e até com satisfação dos nos- 13534

sos illustrm adm-ramiov, que hoje, como Citando a auctoridadc !lc-ato ltomt-ttl

qualquer cidadão portuguuz, gosam (lua competente, já a camara. vê quo eu não

-Vozosz -Muito bem.)

vmttngmw, (lua cummodos o dos benefícios limbo horror nos homens enmpmuutcs, pu.

, dnquolle grande melhoramento! (Apoiados lO contrario, (ln-sujo sempre apoiar as ¡ni-

nhas observações e os meus raciocinins no

Quando as vezes, sr. presidente, me parecer e auctoridade dellon. Ora polo

acentcco untral' n'um dos wagOns dos nos- que :ll'ulm do ler, já se vê que o encargo
n

sos ~aminhos do fin-ro, o percorrer uma (ln exploraçao do caminho (lu ferro do sul

parte do territmio portlrgth, cento-so a Õ, sagule a opiniao

v. 0x9“,

(imita homen¡ «onipre-

que toulto a convicção profunda limit', supvrior a 1:2005000 réis, n dia ,
do que dentro do comboio não vao nin- que não e' muito, porque cm geral, cra

guom mais satisfeito do quo eu (apoiados.) maior.

lt] não ando todos os dias em -aminho Eu não quero adoptar cala [uma, que

de ferro, porque não posso, pru-que m mi. pôde parecer exagerada aos illustrcs dc-

nhas Olft'llllllçõt's publicas m'o impedem, putadoa que vejo, que ('almtlztm cm rrla-

aliás era touríste dos caminhos de forro 'Flv c'l em¡ llnlm 0"¡ 130005000 'Óls U ¡H'H-
dante paiz_ Lt.) comprelicnde-m da minha durto bruto kilotnctrico, apesar da com-

pait--, porque propngnei por estas ideias, potencia, noto bem a cannn'a , do eng-'-

Huntctttci-:ts no* parlanwntos, sustentci-as "heim que eu citei. Suppundo ou" l*St› é
como nn-nihrn dos gabinetes (ln (pm tenho assim, não podem considerar os lllttSlt'tH

o que as profecias sinistras o melancolicm

zor 1--Muito boni.)

L'l eitzi o caminho do ferro do norte

servindo hoje não só :iq duas grandes ci-

l dades do Lisboa u Porto e aos pontos cu-

treuwdioa, mas (laudo garantia ao futuro

desenvolvimento dm nosmaa províncias do

norte (apuizttl-›s),, parque a essi: caminho

hão de vir cntroncar necessariamente oa

'.amiuhos (lo l'crro (la Beira, do Douro e

Minho (npuiadna), como uma necessidade

,fatal (apoiados); o, note bem a camara,

l_ som o favor de lllttgtlutp, cutnpellitttlu com

; mão do ferro governo e parlamento a vo-

 

fullt) pal-tc, puder-i muito por ellaq (apoia- deputados que exagero para ltltcnus

dos-Vozm : _ E' verdade); muito, _ _ e que niio ha nenhum auctor qm!, tratando

nem ou quero dizer l. . . E porque, (lr-pois (la exploração dos caminhm. de ferro, (zntt-

dc tudo isto, vejo com intima satisfação aiIlI're em menos de metade, nu pulo me.

que as minhaa ideias, os¡ mens prognotti. nos nmtado, termo médio do producto ln u«

cos, as minhas esperanças se renlisaram, to, as (lGRpGZuS da explm'uçño.

dos meus illustros advernariox não foram oradores que cumlmtum o ooutlato_

uma verdade para o paiz. (Apoiados--Vo- P”“(lO que ¡Stu é :ts-im, siio portanto nóis

, 'HH'

Admittindo o nrguunrnto doa illu-tues

slip-

5005000, producto liquido, Sl'tttlu 1:000ó'

réis o producto bruto, quanto pode custar

o kilometro? 25:000àOÚ-0 rc'iw, dizem r-»i

illustres deputados. Eu logo mostrarei

qual é a uounnu que prUVaw-lmonte Lnsla

o caminho do t'vrro; adepto puré-tu a de

2520005000 réis.

0 que representam 5005000 nóis de

producto bruto a l'uspoitu de uma dcapeza

do 25:0005000 réis ? 2 por conto. Uru a

l'allar u verdade, pretender que uma com-

panhia venha empregar os seus capita-'8

no paiz para tirar 2 put' cento é uma
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dizem muito antn'ipmiatncnti-, que não

podeth ter caminhos naquellas condi-

çdea l

Mas se eu provar, como (HII'Í'l't) e. creio

que ln-i do provar, rpm aquelle czuninbo

não pride custar :35:0U4Útlttl) réis por ki-

loinctro , !nas muito mais (lo quo isso, (a

evidente. que o producto liquido lixado de

uma exploração que rende do producto

bruto 1:UKJ¡.'),-3UU".) rúi< , não pode corres-

pondor no producto do capital emprega-

  

  

do, a não (lui-rcrmos que na companhias

(anpragucm m seus capitaes a 1 poreeuto,

o iptu seria do uma gonermidado de que.

nd; não asfnuos para eum elias. Portanto

a resposta a este quesito está dada pelos

illustres impugnadores do projecto.

Eu respeito muito os illustres depu-

tados que teem tomado parte nesta dis-

cnssiio. Gostei immenso de os ouvir, c já

lhes tiz, ndo elogios, mas justiça ;is suas

qualidades e ao modo porque cnt'aram no

debate; por eonsetpwncia estou perfeita

inn-.nte habilitado depois destas pre -au-

çõos oratorias a poder apreriar as suas

. ...

opinioes.

Mas, permitam que lhes diga com to-

da a sinceridmle, que os illur-.trcs doputa- v

dos provaram de mais completamente.

Queriam provar que o contrato era man,

e provaram que o caminho de ferro era

impossivel.

Se o caminho de ferro rende o que

dizem os illustros ilnpugnathres do con-

trato, é alnolutauu-nte impoSsiw-l este ca-

minho, e dessa maneira não só rondmnnam

o contrato de 14 de outubro, mas o de 23

do tania, porque é um absurdo economico,

administralivo o llnuneiro fazer um con-

¡rnto com uam companhia para que essa

coinpnnhia se :n'ruino e não possua o paiz

gosar-so desse ln-nclicio (apoiados).

, vol-a contarei) para sutii'agar a alma de um nos-

 

Mas a questão dos caminhos de ferro

em Portugal, é a questão (lnS caminhos do

ferro em toda a parte do mundo. 'l'em ti-

do impagnadores o (leserentl-s, havendo

quem tenha duvidado completamente dos

seus maravilhosos resultadm.

Dessa gente não ha muita ; mas hou-

ve, e houve espiritosnnuito esclarm-idos,

que punham em duvida as exm-lleaenis

destes meios de communieaçño, sobretudo

em paizes desherdallos, como é o Alem-

tejo. _

Um espirito dm mais brilhantes nox

primeiros pnizes do unindo, chegou a dos

Vidar e n eoudomnar o e:=tal_›elecimento

dos caminhos de ferro. Não é preciso citar

os nona-s, mas todos sabem a quem ou

me refiro. Esse homem, Inn dos mais (list-

linetos deste set-.alo, que n'uma época não

pouco afastada em que os caminhos tinham

nm certo descnvolvimento, prim-ip,.|mcm,,

na inglaterra, dizia na tribuna que o cn-

minho de ferro podia sorrir para passei.,

o. recreio, e para pouco mais do que isso,

Ainda ha mais. Nós temos visto par-

]mnentos de nações nliá* muito esclareci-

das, rt-cnsarem-So obstinadameate á coa-

cessão do caminhos de ferro, como neon-

teeeu na Hollanda. Quem não sabe que o

rei Guilherme pl'tltlcull uma acção patrio-

tica e generosa, garantindo do seu pro-

prio bolsinho um contrato feito com uma

Companhia, que queria estabelecer o ea-

minho de ferro, que punha em eonnnnni-

cação Amsterdam com o Rheno? Só as-im

foram vencidas ns repugnaaeias que se ti-

nham levantado, e se pôde rcalisar aquel-

le grande e importante melhoramento.

Trazendo estes exemplos, pri-tendo

mestrar que, quando combate es lllllah'ei

deputados que dnvidam das excellcncins

do caminho do ferro, não lhes faço inju-

ria, pois os colloeo em Confronto com ho-

mens tño distinetos como estes.

Tem-m pretendido rnostrar que aquel-

les que detbadem o projecto arruma““

um paradoxo que não podia. caber ainda¡

n'nma limitada intelligenciu, e é que os

caminhos de ferro rendem tanto mais

quanto mais safaros, incaltos e demorou-

dos são os terrenos que essas linhas atra-

vessam. 1':le argumento não é proprio

(los cavalheiros que o empregam, porque

foi preciso para isso torcer o sentido das

palavras aos seus adversartos (apoiados).

Quem é que havia de vir declarar,

que um caminho de l'crro que atravessa

um paiz ineulto edespovoado rende mais

que um que atravessa nm paiz povoado e

floresccnto ? Isto é um absurdo de tal or-

dem que não cabe nos limites desta casa

(apoiados). .

Contmzia.

-__-I.I-_--

Sr. rcduclor.

Mealhada, 23 de novem-

dc 1865.

Só agora nos vieram :t mao as duas allocuçõcs

'natas do digno professor remo de Ançã, p F1'.

Ianuel Jose Correia Martha, e por elle Tf'güatlaíí

a seus discípulos ° e, ao lermol-as_nos1 nao po-

demos resistir a uma grande sensibilidade que

sempre se experimenta n'ahna ao recordarpiu-nos

d'esse nome do monarcha querido, que tao cho-

rudo foi, que ainda é e ha do ser do povo pertu-

guez, que elle tanto amou, edc quem fo¡ mundo

em_extre1no!
. '

Sr. rcdaetor : - Quando v. tiver ll(l0 apri-

meim alloençào em que o professor promette dar

uma satisfação, a seus discípulos,estara bem lon-

ge-eomo nós estavamos- de imaginar sobre

que versa o embaraço, que houve, np tal sacer-

dote, para. a nào celebraçaoda nussa, porem

quando tiver lido nào se admiro, sabendo, 'que

ali se deixa. ver utravezde retrato o jm¡ d (39.411

vil canalha (não queremos dizer, que não tarja

uma. pequenina excepção) que tanto aprcgoa a

religiao do grande Nazareno do bolgotba nos

O tal sr. padre pertence a. e:›'sa crença politica

lral'ifa que. não tendo alicl'tus-'zrtitlaos olho; para.

n purcaa do seculo. não tem mam' patrio, mas

(xaninha :irpiem da Civilisaçio, e caridade chris-

tà; e não estt-.ulmnoã para aqui o nom! do t'd

sr. pm. ea por q't ~ lia' Í”¡n'H mais emap-xi:::'i<.›.

I'L-Ta breve pi i'iduie de tudo o e-.anthemlo

(pro romeno, nur-t ni v. mais uma vez a: sum

cima: recai-:luçacs pelo monareha, que tanto

:ltu:".!tl.›;*›, e cuja. lembrança. ainda nos é tão

grata l

Sou

    

 

com estima

De v.

Jos-'Í A.

___.°og..__

ALLocrçRo do professor d'insrruecño primaria de

etc.

da, Si!ea.

Ane¡ a seus discípulos, no dia Il de norma-

:a ,,¡,«;,,t,,p,¡,,a¡~,|n ¡numas-iv. 1 I De ;na - ' lahir-r arenas. ITA' que tremcwrneno no coração. expropriação de um terreno pertencente ll. rapel-

),i;iia (pio são m illustch deputados que . la dos Lazarus, que foi requerido. pela junta pa-

rochial de h'. Pedro, do l illu Fnac:: do (Limpo.

-- Portaria concedendo a dispensa dos dois

annos da scrviço para poderem ser promovidos :Ls

sai, xt ,1705 ordizntriaa os actnacs substitutos

t cxtraornarios da. faculdade do medicina.

NINISHÍILIU DOS NHGOCEGS ECCLESLXSTICOB E DE

Jt'áTlÇA

Proroggação de licença a um l'uuceionario ju-

dicial.

  

MINISTÉRK) DA FAZENDA

Venda no dia 1 (lr: março de 1866 de fores,

CRAS-JS e pensões impostos em propriedades silas

no distrieto de Beja..

-Idem no dia '23 de janeiro do anne proxi-

mo de toras, ceu-;03 e pensões impostos r'n pro-

¡n'iedades situa no concelho de Vieira, distrieto de.

 

bro dr. 18th?, por oceasiào do anniversario (IC

I). PEDRO V.

A ;,ir'ctlazle d alii' para halo; ella tem

as promessas da cida presente, Mirim

como as da. vida futura.

(xoxs. n. marssmors r von. c. IV. v. 8.)

Meninos l Assim Como e. vida do homem

murcha e passe qual flor na viraeao do outono,

iaelinando :'L terra. as mimosas petalas, e sc mir-

ra.; assim tambem as Batidos-us recordações d'uma

alma iuste,depois de provar e passar pelas ainar-

guras desta vida momentanen, e que tem V011th ti I

armado do Eterno, 'virem ímznorrcdouras no pas-

sar e prepassar dos aunos, e até dos seculo: fu-

turos. l

Se eu não reconhecem nisto a tie! e pura

verdade, não sericis hoje convidados por mim

para irmos ajoelbar perante u &naum-iu (lo Dino:

m'co, e rezar catia uni de iris uma estação em voz

alta. (visto que não pride ter logar a celebração

da missa, que vos tinha. ::anuncia-elo, e a causa

por que nào, depois que tivermos regressado,

5o senhor Roi, de :satul<›si.›;›ima moram ia.

Meninos. faz hoje quatro annos que, apenas

o t'uurbre manto da noite havia encoberto a face

da terra, a tele;raphia-electrica transmittia ds

principnes terrzm, cidades, do nos-o paiz a triste

e bem deploravel noticia da perda - morte - do

chefe. do estado, o senhor l). Pedro V., e a nação

su cobriu de luto.

Um coraçao tão maàmanimo, um Rei tiio vir-

tuoso, como era o senhor l). Pedro V., foi lamen-

tado pm' todos_ os bons portugues/.es, .~e:n distinc-

çño de classe, que o nào esqueceram aindame já

mais esquecerac; por que as suas virtudes de bom

~Rei, lembrarão sempre no passar e 'pu-passar

dos tempos.

O reinado do senhor D. Pedro V. foi, de bem

curta existencia, cheio de martyrios l Seu cora-

çào que só amava avirtude; sua. alma, que só

sorria quando levava a esmola da caridade no

pobre, que. se Enava de tome, _como sorri o é

chauiadaú vidaa tiôr quando o orvalho do ceu lhe

vem minorar as sceeuras motivadas pelosardentrs

raios; do sol, que croata ; o senhor l). ,Pedro V.

que. depnnha o seeptro e eorria aos hospittws,

por entre a pes-te a. ministrar o caldo aos infer-

mes, e polir-lhes em nome de-ltei-~'pie bebes-

sem; - como sua alma, grande e gaia-roca, mio

era da terra, (lest'eriu o voo e subiu á presença

do Throne do Altissimo no dia 11 de. novembro

de 1861, pelas 7 horas e um quatro da noite !

Morreul.. . oh l sim; mas o seu nome -

cheio de virtudes-ficou, e para sempre, gravado

em todos os peitos portuguezes! l .. . .

  

Como monarcha, u senhor D. Pedro V. foi

um mudello de virtudes l

OuçumOS ainda duas linhas todas cheias de _

poesia., e de luto, que for-.nn então eseriptas pela

illustre rcdswção do tornal a Nim-.io, c insiridas

no seu numero 4:186, que bem testemunham to-

das estas verdades.

Dizem elias 2

- U chefe do estado, o senhor D. Pedro, fal-

- leceu hontem no palacio das Necessidades, pe-

r las 7 horase um quarto da noite .'

c Mais uma. desgraça no soio d'aquella au-

- gusta. familia! Mais uma vida coitada no es-

- peraneoso vigor da vida i Mais uma cruz fune-

- rcnlevantarla por entre aa apparenres grande-

a zas o prosperidades da. terra! Mais uma dor

- seguindo de perto outras tão grandes e tao re-

s contest Mais lagrimas, onde já. sobejam tsu-

c tas l

c A morte prematura de sua. mãe; a morte

c prematura de sua esposa ; a morto prematura

x de seu irmão ; a sua propriamorte prematura l

n Infeliz principe ! Quasi que não viveu se-

: não para. as amurg :ras de um reinado cortado de

u ditlienldmles internas e externa a, e para os des-

c gostos particulares de seu eoraçào l Infeliz como

n principe e como homem l

u Lastimamol-o ; lastimamos sinceramente

- esta morte inesperada. por que ao pé de um tn-

- muto, por que diante de um grande infortunio,

- por que na presença do eadaver de um prin-

- eipe, respeitavel por suas virtudes domestic-as,

c que reeouhe !iamos sem a difference de opinião

c nos fazer injustos, não temos, nunca tivemos

u nem havemos de ter outra politica senão a que

c ó animada pelos sentimentos nobres que reben-

n tam espontaneos em todas :13 alma-3 bem for-

. modas !

- E' tributo que a nós mesmos pagamos.

- E (- assim que podemos tambem pagar o

n tributo da nessa magos. e dos nossos pesames á

- augusto familia, ue em Portugal chora esta

q perda ; :i augusto. .nadie, que a ha de lamen-

- tar no exilio ; e ao partido liberal que, eom ra-

t zão hoje cobrirá de crepes as suas bandeiras.

u Deus, que tem de sua mào as cordas e os

c príncipes, e que des-conta no ceu as desventu-

c ras do mundo, Deus corôa de Horns eternas esse

c principe que na terra só pareceu coroado de

a espinhos aecrlws, por baixo do (liarlcma real !-

Como rci e como homem o senhor l). Pedro

V. nào teve inimigos.

 

No reinado do senhor D. Pedro V. erearam-

se muitos estalxrlccimeatos pios de educação e

instrueçào e todos debaixo da sua protecçào. Que

rei cheio de virtudes! Que monareha cheio de

phylantropia e sem inimigosjdmais se viu egual! l

 

Vamos,meus caros meninos, ajoelhar perante

a cruz do Redemptor vagar ae ceu por a( nella

alma justa: vamos e. pedironzos :i alma de D.i'e:lro

V , que. enterrada perante o Throne do Eterno

pela larga. vida e reinado de seu augusto irmao

e de toda a familia real, e pela prosperidmle e

paz do seu c nosso Portugal :, vamos ; e nào

eoqueçñmos de lhe pedir tambem, que peça a

Iaras, que atl'aste para longe do nosso reino o

terrivel mal da peste, que tanto nos está sobran-

ecira e ameaçadora.

(No numero name/,indo publi'earemor uma m1-

f'rtt alocaçtio do ¡Ii/'aum prqftssor.)

?icms @fitness

wao'çse ou. 'com o\"\u,'uv\ t\0 “amam Lisboa»

a: 'mt tie às l'- dezembro

MlNlSTEIlti) DO REÍNO

   

Decreto declarando de utilidade publica a

Braga.

_Idem no dia 21 do mesmo mez, de bens

naeimmcs sites no concelho de Amares, distrieto

de Braga.

-Mappas da. receita cobrada. no mez pas-

sado nas tres mineipaes alfnrnlegas do reino.

-Contjnuaçào do aanuneio do pagamento

dos vencimentos do mez de novembro a diversas

classes.

MIXISTERIO DA MAILISIIA E I'LTRAMAB

Notícias da India.

_ce›_

Sxpvoçse to porte o“vc'mt ao “Diario vie Lisboa.;

'ax '2.82 .a 'l'à de dezembro

!UNISTERIO DO REINO

Decretos fazendo varias mercês honoriticas.

-~ Despachos para a instrucçào superior e

seenndaria.

Aviso de que está. a concurso a. 1.' cadeira

da est-.hole :tc comiacrcio de Lisboa.

- Noticia de que foi ereada uma esehola (lc

meninas na villa de Almodovar.

- Despachos por portarias de 30 donovem-

bro proximo pa .lo.

-- Noticia de que estão a concurso cadeiras

de ensino primario de diversas fregueziaa.

mmsrmno Dos ::Buenos uccznsnisricoa n m:

JL'SUÇA

Aviso de que está a Concurso um eanonicato

vago na. :St: cathcdral (le Lamego.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMÀH

Portaria rocommendando aos chet'es dos de-

partmnentos maritimes a observaneia da portaria

regulamentar de. 19 de dezembro de 1863, sobre

o recrutamento da armada.

- Decreto ordnmandn que o 1." ot'tieial gra-

duado da repartir-,no de contabilidade do hospital

da marinha seja addido ao corpo de, veteranos.

-- Outro nomeando Joaquim Antonio da Cu-

nha, segundo pharmaceutieo do quadro da pro-

víncia. de Moçambique.

›- Outro concedendo as honras dc eonego da

Só primaciul do (ida, ao presbytero José Pereira

~Outrn pronrrrtanlo Caetano Florencio Col-

laço do facultativo de 2.“ classe e reformando-o

 

_ A rainha de Ile-paula¡ tambem

se diz que assistirá a ahartnra do parla-

mcnto , e que Pl'OilllilCllli'ãl o discurso do

cütylo. Outros ha que duvidani !plo a rn¡

nha Isubl'l se presto a emaprir esta f'ormn-

Iidnde, dizendo so que ella tem certa r0-

pugnancia em l'allar :do reconhecimento

(lt) reino (ln Italia.

A esta respeito espalham-w em Ella-

'll'lll diversos boatos que dão :17.0 a grande

numero do (tunaillr'l':tçi'›í!.=. Julgo-se. que no

animo da *ainha predominam influencias

partir-almas. Esto (estado de cousas cada

wz produz maiores embaraços , porque

aiém de gerar no publico nevas hesita-

  

neste posto. -

Luar-remo nos xmoeros Esraxnnmos

Relação dos portttguezes falleeidos no Pará

desde JllllIO a setembro.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COLMMERCIÚ E

INDUSTRIA

Relação dos despachos eti'eetuados por dc-

ereto:: de novembro Lindo.

_uma_

Sumos?, da parte olham, do «Diario M, Lisbon»

a." '2.83 de 1!¡ «le dezembro

Mlxlsi'h'ltlk) DO REINO

Synopse geral por freguezias, do numero dos

eleitores e clegivcis recexmeados em 1865, com-

parada. com a do anuo de 1361, e organisada

pelas respectivas eommissões dos recenseamento

nos círculos eleitoraes do (listricto da Horta.

MXXISTERIU nos anuncios ncencsmsneos r: nn

JL'STXÇt

Licença ao juiz de direito de Barão para es-

ter ausente do seu logar por 30 dias.

M l NI STERIO DA PA::TINHA

Relação dos despachos etl'cetuados no mez de

novembro ultimo.

- Veudt no dia 25 de janeiro de 1866. de

fóros, censos e pensões impostos em propriedades

sites no distrieto de Braga.

MlNlS'XElth DA GUERRA

Ordem do exercito n.” 56.

_W

Suaopse «to norte oWr-\ut de «Navio M Lisbon-s

a." 'lã-'r M \'ó vit outubro

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Boletim da viagem de Sb'. MM.

razsxoz

Venda nos dias 27 e 30 de janeiro de 1866,

de t'óros, censos e pensões impostos em proprie-

dades sites no conselho de Vieira, distríeto de

Braga..

OBRAS PUBLICAS

Portaria recommendando ao sr. governador

civil do Villa real que intime a camara municipal

de Valle Passos para que a n'esent'e quanto antes

o projecto da estrada de hiurça a Mirandella,

pelo norte das serra-*s da U arraia e de Santa Com-

ba, que a pedido d'olla lhe fora incumbido.

- Outra encarregando o director das obras

publicas do distrieto do Porto de proceder desde

já às reparações precisas uu caes sobre o Douro,

em Villa Nova de Gaya.

_Outra louvando o conde de. Pomheíro por

se ter recusado a receber n indemnisnçào a que

tinha direito por 14 pinheiros que foram cortados

na sua propriodmle em Bellas, para se occorrcr

á reparação dos estragos causados pelas ultimas

chuvas no aqueducto da Matta..

_ Utlicio do engenheiro G-l'mnieho Couceiro

sobreo estam da ponte dágua da Mais.

- Decreto concedendo a Alonso Gomes, por

tempo illimitado a propriedade da mina da mun-

,cauez sita na herdade de Ferragudo, concelho

de Castro Verde, districto dc Beja.

 

@furtar

A rainha Victoria abrirá, pesmalmen-

to a proxima sessão do parlamento inglez.

Depois da morto do principe Alber-

to é a primeira vez que a soberana da

Gran-Bretanha cumprirá este dever; O

em'emunial deste acto soti'rerai algumas mo-

dieaçõcs. O manto real com que a rainha

v costuma revestir-se será pousmlo sobre o

thrOnn, e o discurso não será. [ido por ella,

luas pelo lord chain-.eller.

Alguns ioruaew inglezes contam oque

se passou na audiencia em que foi julgado

o feniano O'Leary.

E sabido o rigor da legislação ingle-

za e dos tribunars nos procesôies instau-

rados a respeito da insurreição irlandeza.

O'Leary fui coudeamado em vinte anuos

_de trabalhos forçados.

  

ções, vem dar loga' a uma separação cn-

trc o povo e a eniôa.

_ A situação da Austria continúa a

ser difiicil , por causa da laeta entre :ra

nacionalidades que compõem o itnperio e

entre os principios politicos que dividem

as opiniões. Nas Dietas onde domina o

elemento germanieo, censtna-se acrimo-

nimamente o ministerio por ter suspendi-

do a constituição de fevereiro. Pelo con-

tralit) aa Dietas de Illoravia e de Praga

regoitaram uma proposta em favor daquel

le pacto constitucional , e na Croacia as

am-toridades Inunieipaos de Agram prohi-

birnm as manifestações que queriam fazer

os partidarios da União eum a Hungria a

a t'avm' da deputaçño ha pouco mandada a

Vienna para protestar contra as delibera-

ções da Dieta croata , on antes do Bow,

seu presidente.

Na rllransylrmiia é a lureta vivissima.

A maioria da Dieta votou uma inensagem

pedindo o restabelecimento do antigo pa-

cto da união com a Hungria. Os alhaañes

que votaram a t'aVor desta mensagem ti

zrram com que nella foSse introduzido um

pai-agraphu que resalra os direitos da sua

luteionalidinle.

-A morte do rei Leopoldo foi geral-

mente sentida. A côrto de França em

ronnctptencia deste triste acontecimento

suspendeu os festejm que se haviam de

rcalisar em Compiegne , assim como uma

representação theatral que havia do ter

logar nesses (liaa. O successor á corôa

da Belgica é o tllho do rei Leopoldo que

conta 30 annos (le edadc.

A constituição belga em respeito á

successño diz o seguinte:

«Duath a morte do rei até que o seu

successor ao tlu'eno ou o regente prestem

juramento, os poderes eoastitm-iouaes do

ro¡ ñepiio exercidas em nome (lo povo

belga pulou minintrm reunidos om conse-

lho e debaixo da rCSponsabilidade dos mes-

alem»

A constituição daquelle paiz año diz

nada conquanto á duração do interregno,

mas determina,que, se as Côrtes não esti-

verem reunidas na ocoasião da morte do

rei, reunir-sc-hiio, mesmo sem convocação

.no deeimo dia depois do fallceimento do

soberano.

Mas a estas horas ja o herdeiro do

eorôa dove ter prestado juramento.

- Corre como enrto que vae sair pa-

ra o Il exíco o sr. Hidalgo, cmbaixndor

do novo ilnperio. Coincidindo esta saída

com os boatos em respeito á. viagem de

Scolclicld eorroborain-se os indirins do es-

li'iamento que ba tempos se tem dado en-

tre 0 governo mexicano e o franeez. Na

ausencia de Hidalgo servirá. interinamen-

to o sr. Ras, consul geral do Mexico em

Bordeos.

Em Pariz diz-se que ha intençTio do

muditicar o Convenio franco-italiano de

modo t'avoravel ao pontiliendo. Consta quo

se ñzeram propostas neste sentido n'uma

sessão do conselho privado. É escusado

dizer que esta proposta foi muito deba-

tida.

Esta mudança de opinião é tiio alheia

ao modo de pensar que dirige a politica

t'ranecza, que se julga que Mr. de Lava-

lette entra outra vez no ministerio dos

negooioa estrangeiros. Este personagem

teve uma entrevista com o meire de Nau-

tes, e corre a noticia de que o meire vae

demittir-se e toda a eommisaüo munici-

pal.

O resultado das eleições não foi favo-

l'ibvel “O gUVCI'HÚ.

_Dizse que estão terminadas as

negociações para o tratado commercial

entre a Italia e a liga aduaneira alleuiã.

Faltam unicamente as ratitieações das po-

tencias interessadas, o que terá logar mai-

to breve. Diz-so tambem que o gabinete

Vim apresenta!“ delltl'ü 01H pnllI'O á Uillllal'il

vaños pro'eetos de lei importantes, que

sejnlga terem o apoio do partido libe-

ral.

Continua-Na todavia a pensar que o

ministerio será modificado, sendo o gene-

ral L'l Marmora o que tem mais probabi-

lidades de continuar a ser chefe da situa-

ção.

No parlamento italiano reeahiu a pre-

sident-ia em Mr. Mari, sendo eleitas vice-

prosidentes Crispi, Depretis e Deluea.

Ao prieipio o ministerio La Marmo-

ra quiz nmstrzu' que mantinha nesta ques-

tão absoluta neutralidade, como fizera nas

eleições, e depois mudou de ideias recom-

mendando o nome do sr. Tecchio. Mas

vendo que este nome não ora bem aco-

lhipo, Voltou :t primeira attitude, mos-

trando se neutral. A lueta travou-se li-

vremente, mas logo a primeira votação

deixou ver que ha no parlamento trez par-

tidos de força quasi egual, que sito :

a antiga maioria Ricasoli,

 

'iseonti-Venostn , o centro esquerdo que.

conta nas suas lileirasdiatazzi Lan-za o

Cordova; e a esquerda pura que tem por

chefes os Mrs. Crisp¡ e Mardiai.

- O governo pontitiriu contrabin t'n

Pariz um emprestimo (lo-11') milhões de

francos.

-- O imperador do Mexico thilei-l

ll“ Nil“ Vlilgifln H Yu'ilhln I“'l' “fi-ql!“ (I

exigir o dmpacho dos nego/:lua do e~tado.

A ltnpt'JttltlL'., porém, saiu da :apital com

destino a Yucatan para satistizcr os dn-

nejos das povoações que esperavam a vi-

 

Minghelti c .

sita dos soberanos.

Algnnms partes do imperio estão id

desinfostadas das guerrilhas. Salorio l'oi

derrotado em hlirhoaean, Fonseca t'azilzp

do em Silau eitIarrero morto Com a maior

parto dos seus.

Continuam todos os dias apresenta-

ções dos reVoltosos para gosarem da ami-

nistia. _

No dia 1 de dezembro tia-am ranc-

eionadas as leis da orgauiaaçño proviso-

ria, politica, judicial e !lilllllnlatl'illlYit de

aerordo com o estatuto do imperio. O im-

perador dirigiu uma carta ao ministro do

Estado, onde diz que elle proprio vero-

nhece a necessidade do modilicaçõos no

que mandou publicar, e que a experien-

cia o o estudo prepararão aa reformas co::-

venientes; e que para esse tim prescreve a

todas as aucto¡ idades que lhe dorijara (lu-

rante um anno as obsor 'ações que a prat-

tiea lhe suggerir.

Entre os decretos encontra-se um

que organisa a mlminisliação da jnetiçd

só com dois ll'llthW'S, aboliado custas e

mandando que a justiça seja gratuita para

todos.

-Consta que o ministro dos E1-

tados Unidos em Londres declarou ao go-

verno inglez, que dentro (lu um anno ter-

ininaria o tratado de reciproi_-iil:ute entro

oa dois paizes, e que o lnllll-lt'o da fazen-

da dirigir-a. aos directores das altiunlegas

uma circular em que lhes connnuniea es-

ta circumstanria para Os duvidas tina.

-Na Polonia está. quasi terminada o

sortenmento. 0 contingente. que I't-ãlllitl

das operações. terminadas é do 18 mil ho-

mens, entre os quites se contam 33300

substitutos. Os sorteados podem eximir-so

pagando 400 rublos ou 300 mil reis.

A ehole'a tem feito granch estragos

em diti'ereates províncias do imperío mos-

covita. Em Jitoinir lmvia no dia 18 do

novembro 238 doentes, e a mo'tandade

era regularmente por dia de 40 a 50 in-

dividuos.

  

l'toticiario

lleacs viañítes. - No "maps,

de 12 do eta'rente,depara-3e-nos o seguinte:

a O Ru¡ e a Rainha de l'e¡t.og.,:-l che-

garam a Pariz e foram hospedar-se no

Grand-Hôtel. Amrma-se quo SS. MM.

guardari'io estricto incogaito durante a sua

estada em França, e que pediram descul-

pa de não irem a Compiegue como tcaeiu-

navam e haviam promettido.

Respeilando o sentimento que acom-

panha similbantc abstenção, não podemos

deixar de n lamentar.

Pariz recebeu eordialmemte o monar-

eha que, no extremo da Europa, govarna

contitucionalmente um povo de ideas li-

beraes.

.amores que não convldam.

_- Diz o Jornal de Viseu, que no me?,

pah-sado chegou a Marselha Mr. X. .. le-

vando em sua companhia nina rapariga

de costumes suspeitosos, pela qual pare-

eia muito apaixonado.

Mr. X. . . era lilho de um banqueiro

do Dijon, muito rico, de quem fugia an-

nunciando uma viagem a Alexandria.

Mr. X. . . trazia comsigo muito di-

nheiro e por isso a raparigalluxava muito.

Mas, poucos dias depois da sua ehe-

gada a h'Iaraellm, veio ter com os aman-

tes um outro maneebo de sua-i íntimas

relações que vinha, dizia elle, entreter-se

com seus amigos antes da partida.

O caso é que o recem-chegado tam.

bem parecia nmito apaixonado da nova

Manon pela. qual já havia sido por vezes

favorecido.

' Mas que suecedea ?. . . Ignore-so por

em quanto ; o que é certo é que ao tim

de uma seanma, passada alegremente pe-

los trez entre Bl, foi o recem-chegado

quem- partia para o Egypto com a rapa-

riga. _

E dias depois appareeeu na praia

(Juliette) o cadaver (le um maaeebo. Ila-

via sido estrangulado e lançado ao mar.

N'um dm bolsos trazia ua¡ bilhete de via-

gem para Alexandria...

Os dois fugitivos foram capturados

pela policia de Marselha, e está instaura-

do processo contra ellos, suspeitos de tão

terrivel nccusação.

De modo que o pobre Mr. X. . . tc-

ve o seu dinheiro roubado, a rapariga, e

a propria vida.

Vit lá. um homem crêr nos amores

au vol d'oíserzu. .

Viação pnbllca. - Pelo minis-

terie das obras publicas foi recomendado

ao ex.“ governador civil de Villa Real

que intime a camara municipal de Valle

Passes para quanto antes apresentar o pro-

jecto da estrada de Murça a Mirandella,

para o tim de se poder concluir com a

brevidade possivel a estrada de Villa. Real

a Braganç: .
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Tempo. -Até aqui a chuva, agora

o frio. Estes dias tem-se respirndo gelo.

Apezar de o sol aparecer destoldado

de nuvens, treine-se com frio. A g-nda

alveja todos os dias de manhã nos telha-

dos' e nes campus em grande quantidade.

O frio é intenso, e estou em crêr que seria

capaz de penetrar ocstamego d'un¡ inglez

replecto de cognnc, se o pilhasse em

Aveiro.

Ainda assim, antes o frio do que a

chuva.. Preferimos morrer inteiriçados a

morrer afogados.

solmuhlado. - ?elemnisou-se no

domingo, na egre'a d'Apresentação, Santa

Luzia, havendo de manhã missa cantada,

acompanhada pela orelfestra do sr. Valle-

rio ; e dc tarde sermão e mais ceremonias

eostumadas.

OFHeiou o red ° prior da freguezia.

Orouo sr. padre Josú Martins que sa-

tisfez ao numeroso auditoria que o esco-

tou. .

Partlda.- Partirsm hentem no

comboyo da manhã. para a capital os n03-

sos amigos o sr. Antonio A. C. do Magu-

lh'ães, e sua cx.um familia, bem como o sr.

M. J. M. Leite, que vao tratur~se ainda

dos estragos produzidos por uma queda

que ha tempos deu.

làqwdlenim- Fica para publicar

para o seguinte numero um artigo,desmcn-

.tindo o que diz o outro jornal da locali-

de, áereca da demissão, feita pelo sr. Gar-

rido, do administrador d'Ulivcira do Bair-

1'0 .

 

Theatro. Ante-hontcm regalou-se

a plateia do Theatro dos Artistas com

quatro artes em quatro peças.

llouve os eostmnados bis, e os cama-

rotes continuaram a ser o que tem sido.

Parece incrivel l As senhoras desta

terra merecem-nos toda a consideração e

respeito, mas estamos mais que muito

desconfiados que não gostam de theatro,

ou que preferem dormir a gozar quatro

peças em quatro actos.

Ainda assim teem toda a. desculpa.

O frio impede que muita gente saia de 1

1
.1 0133.8.

casa. . . . quanto mais as sen

l

l 1

Questão lltterarla..- Parece ,

.que vao terminar a. questão litteraria a que

deu causa a escola. vulgarmente chamada

- Coimbra. E termina assim :

Os srs. Julio de Castilho e Eugenio

de Castilho protestaram acabar com tal

pendencia, levando os ressuscitadores do

gongqrismo a sopapo.

E um meio bonito de acabar ques-

tões.

Pergunta sem ímalclacle. -

Com que direito ou rque titulo receberá.

o sr. FRANCISCO SOUSA MAIA um

fôro de 10 alqueires de trigo, im osto em

um prazo, situado na Quinta do .l ato,que

os emphyteutas d'ello eram obrigados a

pagar ao extincto convento do Santo An-

tonio, desta cidade ?

Rccommendamos ao i11m.° sr. delega-

do do thesouro a averiguação deste nego-

cio. a: e s

?limitados

1auncõ'hruào

SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA

A direcção lembra nos srs. subscriptores por

unnuidndeu para esta secção do BANCO, que até

31 do corrente têem a fazer as seguintes entra-

das, para não pagarem a pci'cenmgcm por nioro~

sidade de que tratao artigo '21.° do regulamento.

3.- para. a liquidação do 1869.

2.' para a liquidação do 1870.

1.l e entrada unieu de 1871.

Até á. mesmo data, ainda sc tomam subs-

:E31LÉLJSÍQZD

_. . , - - 7 o _VV

l cripçõvs para u liquidação dc. 1870, pagando os
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'mostrou n grande necessidade de uniu do Consolh-u, mitl'ztnlln o noer duplo (ln-

“mas da $›:irr:i.-Nm :tias 1:3,

1, 15 e JU tl1'i(,--›i'ri~ut:e, perante o man.“ i

governador civil deste dêsírivto e a rnspe- '

ativa ('oniniissào row logar :1 uri'muntngño i

dos reaes da barra, que pela sullicitude

dos membros de mesma produziram nos

dili'erentes concelhos, abaixo designados,

aíultadas sounnas. Assim devia ser, por

que necessariamente o consumo do vinho

ha de ser superior aos nunes anteriores.

Arouca . . . . . 2375000

Castello de Paiva . . . 2005000

Estarreja . . . . . 9005000

Feira . . . . . . 1:0315400

llhavo. . . . . . 3005000

Macieira de Cambra. . . 1555000

Mealhada . . . . . 2-«L7n5000

Vagos . . . . . . 955til00

Oliveira d'Azemeis . . . SUHODO

Aveiro. . . . . . 111055100

Sovôr do Vouga. . . . 20:5:àí00

Ovar . . . . . . 951 $3th

Albergaria . . . . 3 105-300

Anadia, Águeda c. Oliveia do

Bairro . . . . . 1:0005000

 

. 727005100

Subiu portanto o real da barra de

Aveiro 1:10:35100 ; a quanto deverá. su-

bir o da camara?

Somma r *is . .

   
›..- -› .. - 4¡

@Estreia In @Espiral

(Do nosso Elíspuudeute)

Lisbon, 18 de dezembro.

A uniu discussão calorosa, vein-Inun-

t0., mas Bünlpl'u tu'lutnlt, como :t que Vernon

sobre n inovação do conti'uto de 14 de on-

tubro ultimo, sue-cedeu u trulnm na ennnu'a

dos srs. deputados.

 

Depois da proeelloza tempestade,

o........-.....n--..- c

Tras _a manhã serena claridade.

A emnnra topou-dou, aliin do ganlu r

alento pura cuminhnr. E (lu feito assim

suecudcu, por que nn m-xtn-t'cim t-ntt'olt

em di~cuSsZto o proieeto de lei, que estante

n Luxa du 1,5000 réis de imposto sobre m

vinhos que (Iori-m entindu pi-lus barreiras

do Porto e Villa Nova¡ de Goya.

Como se calcula em 80:0005000 rn.

0 producto (l'uquellu imposto, determinou-

so que :i camara do Porto se désse a Hom-

ma de 40:0005000 rs., e á do Villa Nora

30005000 réis; o restante entrará. no

Cofre vonio receita do estado. O prof-.nto

não som-ou opposigào ; foi logo votado,

assim como o queddizin ,respeito _'á couti-

nunçño do giro das antigas moedas.

No snbhudo os ares pzirluinontnrcs

estiveram algum tanto turroi, ti-.limnente

tudo ¡ieubou ou muito pn'h do Senhor. E'

o enso. () NI'. José Paulino do Szi'UâlI'nci-

ro, deputado por Alijó, notes' da ordem

do din, futh Iurg'inn-nte soln'c ihsuxuptos

militares. Acltull que n urgutlis-'içiio do

liosm exercito está. uni, pci-:sima até, e

 

subscriptorcs 12 p. c. sobre a entrada unica ou

1.ll prestação por já terem um anno vencido e

liquidnreni em 4 nnnos.

Para n liquidação de 1871 suhsel'cve-se até

31 do corrente sempermntngexn alguma por atra-

zo ; e do 1.“ do janeiro até 31. de dezembro de

1866, ainda se pod ~r:i. subscrever para esta li-

qtii(laçào,pugnndu l p.c. ao mez sobre D. 1.ll pres-

tação ou entrqu unica.

Porto, 7 de dezembro de 1865.

Os directores,

José de Almeida Campos Junior.

I". ill. van der Níejmnrt.

O agente em Aveiro-Agostinho D. Pinheiro

e Silva..

-DCposilo n'esta cidade, rua dos Merca-

doi"CS n.“ 13. Aceitam-se encomendas.

N. Ji'. Os pre/;ns são os _mmmoe dos depositos ou Parto_

  

@É@235%r~naomi?“ "15kaf'fê

  

 

  
jttlll todo o systenm,

,nnins E otimo m1 Institui

PILULAã EÊEQLL@W&Y

Este remedio é nnirorsnlmoute reconhecido como o mais t-Hienz que se ceiilieec

no mundo. Não hu senão uma enum universal detodus as doenças, isto é

inipurezo do sangue, que é u fonte du vida. Esto impurezu rio-pt'cssn M'

rectiticu como uso dus l'ilulus de llollotvny, ns queen, obi'nndo como du-

purndorea do estomago e intmtium, por Itleto das sutis P¡0]||i('dü'103 bztlsn-

mieas, puiilinmio o snngueplão tom c energia nos nerwsclos, e mens eini-

Ellus excedeu) qualquer outro remédio em regular n digestão. Opel-nm du ma-

neira n quis nndiu e eti'crctivu sobre o Íigado orins, regulam ns secreções, fivt'ii-

iicum o systomn nervoso, e curijum todo o cowo huulnno.

las pessoais da mais delicada Constituição podem, sem receio, experinmntnr

 

      A

Mesmo aquel-

mnrn pelo faiileciiiiento do S. M. .El-lie¡

L'mpuldo. A camara approvuu :t proposto

II

molho¡- cargo'iinuçiio Á 05“'. I't'SI'Pit-i \|0-

tnu n tiü'lll'upitçñl) eu¡ que se ltulul o nu-

mr'l'o riu

nosm exercito. Hist'orr'ut :in-creu dm :it'-

mas Nt'iculliliczw, e a "site proposito censu-

rou que se lim-5mm promoções um grnndu

escnln nas nn-snnis m'nnis, no passo quo

nus de eavnllm'iu e ini'untI-rin, pnueus lia-

vin.. Disse algumas verdades, t'ullon com

('ulot' e vein-motriz!, puret'vnllo fazer :tl-

guinus nllusõI-s, que não passaram desn-

purcebidns.

O sr. ministro da guerra, como que

net-mnuwttido de Rubito pelo orador, n

quem solo-nm eonheciuwnlos .em assunt-

ptos militares, rospunden como qnt-m as-

ian¡ tzltltliiun senhor da matei-iu, com i'll"l'-

gia, e do um modo digno de ministro da

norôo. Luvnntolt algumas insinuaçõus, u

que respondeu brilhantemente, revelundo

ou sua oração não só dotes nrntorios,

como muito senso nn sun Ieplion.

A cmnttl'tt depois (IHÍ'Í'Í'I'UIÍ'ÇÕ “1“ “e“.

sí'io secreta ulim do discutir n. convenção

telegrnpliicu intnnnutional.

O 81'. Mendes lieul, já quusi no iim

du artesão, propoz que so consignusw ua

!tem 0 Bc'lililumito que acompanha a vu-

tlHS pronomes (.'tttn :l [WHY-19H07¡

por unnnimidn-lo-

- Resolveu-se na comum dos puros.,

Sob a. propo-;tn do si'. Silva li'errñu, que

ás eonnnis<ões do l'ozendn e olnm publi-

vna, que tum se occupur (lu Inn'nçãu no

contrato du linha ti'rron, se unnnxusso a

de :igricultuiaL Diz-se geralmente que n

proposta¡ foi l'eitn com o llllt inerunn-ntu

politivo, :lllnt de que o pnrc'cvt' twin dosl'n-

voravel no contrato. A não ser itm, não

Sabemos quul n vouipoto'nciu (lntpwilu

eommiSsiin n'nm ussuniptu tinzuweiru e de

viação. Mm cremos que u oppmição não

logrqu rugcitnr o contrato, porque. diz-se

que o goveino toi-ai. ninioriu mnplellu cu-

mara.

-- Diz-so que 0 conde de S-nnpuio, -

vne ser nnInl-:nlomarque¡ do mesmo Homo;

que o conde de Peniche nmrquoz d'Au-

grin; o o sr, .107m da Silva Unrvuilio,

visuondedu inusmo noom.

-- E lilo ein

Coi'rvia d'Almeida, digno governador ci,-

l vil do l'orto, u visconde de Lugouçlt. E

.nv-- eo, u. «Mm-1:5:: › ¡BW-37%.ñ-.u.2.15.1 -.uam...n-.amy.

 

os seus effeitos salutures e cormboruntes, regnlnudo as dom-s confiu'me :is

instrucçõea que ao encontram nos lirrinlios impressos em que endneuixn

- está enrolado.

UNGUENTO DE HULLOWÃY

A scienein da medicina nilo produziu, até liuin, remedio algum que possa ser .

comparado a este min'm'ilhoso Ungneuto, que no :issiuwllui lnnto no smtp_th _

que, nu verdade, fórum pnrto d'olle, e, circulando com ::qm-Ile fluido rilnl, '

expelle todn a muteriu impura, ruim o limpa todos as put-tes nil'ectndns, o cum QE

E:

É;

qualquer norto do cluigns o ttlct'rm.

Este bem conhecido Unguento é ¡ufnllivol nu enrn «ln E-cmtltla, Ínncros,

Acham-se á venda, em caixas e potes, nas principaes boticac de todo o mundo, e na g

loJa do Proprietario, o professor, Ilolloway, N." 244, Strund, Londres

Tumores, Pernas cluiguentns, liigidnz das Articulações, Rheumatismo, Go-

' .. 'r , 'N/ V, “Nf, n »k 3*,

¡gâng - Ç., -r

tu, Novrnlgia, Tic-doloroso, e Pnrnlysin.

i
r

J  

Mimos instruções na “meu Yortuqutzu 'tuo isentas o. tapa pote, t caixa

 

     

 

Response vel. - M.

    

    

de suppôr que us desavenças ultimamente

havidus entre esses dois envnlh-:iros ces-

sem de iodo agora.

- A proposta de loi nnln'o n liber-

dade de imprensa l'oi já discutida Im rca'-

peetivu Conimissiio, e approvndu. E' seu

relator o mimono poi-tu n sr. Thomaz lii- «

beiro. O relatorio, que é exteum, poda-ae

dizer, seu¡ exagero, (plo ó uma ohro pri-

nm, (ligou da n-nnn do nuetor de D. .lay-

me.

- S. M. El-Rei o St'llltttl' l). Luiz

está em Londres; breve-mento rcgrewnral

n Poitugnl.

-~ Diz-so de novo qué o sr. Aguiar

largurá u putz¡ do reino, o a pnmidmicia

 

apelo enrtorid do escrivão Leito [Tibei-

" ro, a requerimento da fazenda na-

cional, sc ha de arrematar no din 24

do corrente mez, nas salas do tribunal

deste juizo de direito, uma morada de

casos com seu palco, silas na run do

Adro, da villa d'llhavo, penhorudus a

Maria Moça, viuva de Theme' dos San-

tos, mt'tt'notn da dita \'illn, avaliadas

em 385.300 réis. partem do norte

AGENTE llii ;lXNUNiliilS ES-

TitlitiEllltlS

M. l¡ \YEEIJNDü W. &WIER

 

\ Agentes do dito sr. om l'nriz-"I. Lnliord

. & C.“ tunnin¡i~›iu|¡naircs, run de Bundy,

42 A. Lutl'ont, c'Hi-i'iptui'io centro'. de

publivillmlo intcrnneional, Impasse illu-

zngran, 3.

oELEBAD

imr.uumu_tms_ e
NM existe medicamento fcrrnginoso tim notzn'ci como

o Phosphalo da Ferro de Leras ,- as summi dades med¡-

encs de mundo inteiro adaptaram-no comsotlicuude sem

t igqu nos unnucs da scieuvin. As cores punidas. dores

x de estomago. digostões peuosas, anemia. cwmiicscencia:

difíceis_ idade critica nas senhoras. irregularidade na

  

 

'l l merittruaçãOJwbruadomngue,ly›nphatismo,são cura-

dos rapidamente ou modificados por esse cracllcnte com-

posto. E'o conservador pur cxccllcnciu da saude. c dc-

clnrndo superior nos hospitncs c pelas academias u todos

os terrngiuosos conhecidos, n iodo reto uo citrato de

ferro. por que é o unico que convcut aos cstomagns de-

licados, que não provoca eoustipnctto, o unico tambem

que não en negrecv a lrwrca e os dentes.

Deposito (tltl Paris, Ati, rue Richelieu, e em toda:

ns tarmacias de Portugal.

:INJEGGÃOÀÉCSULÁ

í*""
_ ,,i .. iv ,0 ,.. _, I., _,.,__. ».-

GBIMAULT&CLEPHABMAÇEUTtGOSEMPARIS

Novo tratamento preparado com ns [olhas de Matias,

árvore do Peru, para a cura rapida e infallivel da Go-

norrtma sem receio algum da contracçüo do cunst ou da

inüammaçüo dos intestinos. O celebre doutor lticonn, de

Paris, ter rcnoucindo, desde sua uppnriçño, ao emprego

dc qualquer outro tratamento. Emprego-se a lnjecção no

começo de nuxo; as capsulas em todos os casos chro-

nicos invetcrudos, que rcsistirão ús preparações do coa

pnhu, cubebn e tis injecçõcs com base metallica.

Deposito em París, 45, rue Richelieu, e em todu

IS [armadas de Portugal.
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A. L. DE mesourm.-7yp. do

  

enchida com n entrada do nr. (hsnl Rilioi-

ru. O que é t'r-.rtn, é que o ni'. Aguiar os-

tá Ilnuntu, e de idade uvauçnrlu, quo niio

l

l

Lisbon o sr. .lununrio ,

    

  

  

l
 

«DRH-'teto .imail-'ou

\ Cesta, c do sul com José Antonio Pa-

l

Loulé p'irn iiqn-'lln ;'ttstn e com n prc i-

dvnt-iu A untrndu do sr. duque é ¡tll:|!11“"--

to anVt'nlr-HIO, porque com vila cessnrño

npi-aiwn'xões sobre n pouco solidez, que

alguns espiritos 'descontinde pretendem

Ver nu fusão. '

- Tumbcm se diz que entrará o St'.

Sampaio pnru a p-i-«tu do reino; o hu

, quem uÍli-inI-o que nqnnlln pus-'tn Beni pre-

cuxupurtu já o fudigoso traballio d'uan

puntn tão importante.

_O sr. Nnmm'ntlo ;ipi-escutou uma

proposta do lci para uout'edvt' pensões á'l

familias dos nmdiuns, que fossem via-timus

dhdgumu(-pidcmiu. A Commissiio do fu-

zelldil h'HdI) @In Nil“nçñl) as "UR“:IW Cir'

cumstancins tinnneeirnu, den o pnronm*

cururu. 0 I'vlntm' é o sr. Sampaio. A (lis-

cussdo do pzu'eec-r foi adiada..

-li'ui agt'ut'iuiln com a eommmnln

da ordem de. Chriuto o sr_ Antonio de

Castro Cerveira Corto iii-ul, pulos rele-

vnotes sofria-os prestados como president».

da cumnra municile da Viilu da Fcirn.

Quando a grnçu recuo sobre um on-

vnllu-iro como o sr. Castro e por inutiVos

tão justos e louruwi?, iiw. elln honra não

~ó no governo que ncnnl'ete,w›mo n quem

a recebe. Damos por isso sinceros pn-

rubens no agraciado.

- 0 nbhodo do Curtogaçn, concelho

du Feira, tntnlnun foi ngl'm'indo eum o

habito do Noemi Senhora do Conveição. 0

ugrm'intlo é um digno e ¡'(ispeitiis'él sn,

oc-rdutr, o por isso Bvlgmnos do registrar

aqui n distinvção que o governo nenhn de

llto conferir.

- Para u exposição universal de l“u-

riz, que hu do ter lugar ein 1867, iii 1-3-

1 tão promptoa alguna trabalhos de pintura

V e esculpturu. Temos ben¡ i'nndndm i-spci

t rmuças da que ~ervmos representados di-

gttttlilttlli" Inupn-lln fe~la industiizd.

tempo continua butt). Temos

e tido lindos (lina, mus do um li'iu intonsis-

Y.

  

Mercados nacionais

Porto, dezembro 16

i @ciumento

l
Farinha de milho . . . . . ;5560 a ,5570

, Trigo sui-odio. . . . ;5820 a 35910

u barbolla . . . . ,$720 a $730

n rihoiro. . . . . . . ;$910 a. $920

n da Maia . . . . . . ,459”) a 7592!)

n vnreiru. . . . . . #901) a ,$920

Feijão hrnnco . . . ._ . . ;$720 a. 5740

o vermelho . . . . . . ;$790 a $840

,r u rajado.. . . . . . 95630 a ;$640

u frade. . . . . . . . 95580 a ;3600

n anmrello. . . . . . ;5720 a :$730

Milho da terra . . . . . ;$500 a. 55510

» estrangeiro. . . . ;5160 a ,5470

Centuio . . . . . . . . ;52370 n

(Jet-Mto. . . . . . . . 93-120 a ,5410

,532!) s. 5315!)

,,;iáooia Mim)

batata: (arroba).

 

)l de João da Cruz

udella, o Larica.

 

(-liu-su :i \'ondu por o modieo preço do

Í 819 rs. o «Novo Oliiño Ein-lesiustu'o,

e Missa propria, tunto porn o din 8 de

(it'ZCllllH'U , como para o du |igili¡\, o seu

oilnvui'to».

*Isto interessante livrinho encontra-

so na mesma loja onde se vende o «Ku-

Iondurio Picchu-indico».

l
I
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EB uu: a ¡bn-1 .a 51313“)

I-lft113_\lt(3.\(;í~tI-H &UND-Ata' sn 15

l lili'l'UL Iliute p. 'L'Wllllfltiüq capitão, A. M.

Lcln'c, from.

ENTRADAS EM 16

PORTO II. p. «Cruz 3.0», in. A. S. .Amnrogttzio.

SAHIDAS EM 16

PORTO Bntrira. p. «Nova Amizade., ni. M. G.

Vill:in,s:il.

LISBOA Batuíra p. -Izubel-, m. F. C. Santos,

madeira.

PORTO Rasca p. cAnnuuciaçüon, m. A. Almei-

da, sal.

113171311 llin tc p. -Razoilo 1.".,M. L. Cittlmrinn,

sa .

IDEM H. p. -Joven Laurm, m. J. Nunes, sal.

IDlCM H. p. :Cruz: I.°-, m. A. A. Laboriuho, sul.

IDEAÊ ll. p. -SCnlwm da Conceição» ,m.M._Nuncs,

sa .

VILLA DO (“ONDE II. p. :Conceição Felina,

m. 1". Ile Olivñ. sul.

I'Oll'II'U II. p. :Nova União., m. l). Angelica,

sa .

VIANNA 11. p. -Bom Jezus dos Navegantes.,

m. F. Nunes, sal.

LISBOA II. p. :Dois Irmãos». ni. M. Marques,

madeira.

I'ttR'I't) II. p. -Uniàonn m. Chuva, sal.

LISBOA ll. p. «Novo Atrevidoa, ni. J. S. Ré,

madeira.

SWANSEA 11. p. «Gloria de Portugal. , capí-

tãu A. J. Serrão, mineral e fruta.

BRISTOL H. p. n Hermínio l.°›, capitão J. C.

Binia, mineral fruta.

SAIIIDAS EM 17

PORTO'úH. p. ¡Craveiro 2.°-, ni. J. N. Remixe-

tu s. .

[DEM H p. -Triumpho da Inveja de Aveiro»,

In.J. Rocha, sul'

ILHA TERCEIRA H. p. «Flôr d'Ovm-r, m. J.

U. Biuiu, sal. .

MALAGA H. p. :Senhora da Quim, m. A. 0.

da Velha, madeira.

SAUIDAS EM 18

LISAOAlI-I. p. -Deus Sobretudm, m. J. F. Mw

no, au .

SETUBAL Rasca p. «Flôr do Aveirmf'm. A. J.

Diniz, sal. '-

LISBOA 11. p. 'Principe Feliz», m. M. N. Mew

i l Ennjits __
Manuel Ferreira ('m-rela ele

sousa, cserlvão de fazenda

da comarca ¡Pt-sta cidade de

Aveiro, por N. M. lc'. [il-Ile¡

que Deus guarde.

Faço saber que se aehn nherto o cofre por espa-

ço de 30 dias a contar da data deste. nas casas

du rccchedurin deste concelho, na rua dos Mer-

cadores desta cidade, um se receberem os fó-

ros, em divida. á fazendh nacimrú pelo cxtincção

dos conventus, de S. Domingos e conservatoriu

de S. Bernardino, vencidos 0m S. Miguel 32101865,

c bem assim para se receberem os juros dos ca-

pitnea em dit'idu á me'smu fazendo pela extinc-

ção dos conventos do Carmo e (lu S. Bernardino,

vem-tdos nos nunes de 1863 e de 1564.

_ Toda a pessoa ue deixeríde pagar no refe-

rido praso, tica. sujeito no avizo, e u ser relaxado

como devedor omisso.

E para que chegue á noticia de todos os de-

   

ôõsv t vedorcs mandei passan- o presente que ser¡ ntlixu:

do nos logcirns publicose do costume.

Aveiro, ti du dezembro de 186.3.

.llrmuol Ferreiro Corruid do Soma.

  

- ___ ,_ ,7 ...Em

ii0('()tltttlt!ltlltl-Nl› a. aut-lição dns row-.e

rondissiioos padres u tal renpcilo; tendo

cgunlinm'tn cm attençño , quo .eu-gundo 0

dis-pinto nas Lettrus Apo~tolivm de 25 do

setembro do 1863, e advertido tambem

nn. folhinlui do 1865 , não sutist'uzom por

outro OÍlieio.

  

A folhinlm para 1866 :u-nlm do sair

do prclo, o acha-se ii venda nas locnlidu-

dos onde so vendeu o nuno passado, o pelo

mesmo preço.

 

Aliltliilil'l'ittjÀt)
dita villa que partem do norte com

Joao Francisco Bartholo e do sul

com a mesma rua, que foram pe-
)

l elo cartorio do escrivão Pimen- ,' nhoradas aos executados João Mar-

tel Calisto, d'IIhavo, e as portas do

tribunal judicial da. mesma villa.,

a. requerimento do exequente Jose

dos Santos Neves, d'Aveiro, se hão

de pôr em praça publica, pelas dez

horas do dia 24 do corrente de-

zembro, umas casas com suas per#

tençes sitas na rua do cemiterio da

 

t

ques de Carvalho e mhos, d'nhavo,

eavaliadas em 120673000 réis.

AÍÍUÊM cout/ter”

nem quizer comprar uma vasilha

pira azeite dirija-se ao esoriptorio

desta redacção, onde se diz quem

  

Ctllll'ilh'iiiil GERAL lili SEGUROS DE TODAS AS ESPÉCIES.

O progressivo desenvolvimento que so manifesta nos seguros de fogo (-tl'uotnndos eu¡

(“do 0 pai?, por ostn vustn Companhia, prova exulim'nntI-niento qunuto todos se rito

('unvnncI-lttln du que nas companhias de seguros se encontra uniu verdadeiro gnrumia

contra o rim-o do fogo, cujos fniucutissimos estrngos tuntus vozes tem reduzido á mi-

sci-iu familias que antes viviam nn opulcncin ou ruim-(lindas. l'or isso quem lmvmá

que mediante uma insignilit'mitlssimu quantia, paga¡ annunlmeute, não queira sagu-

rur as suas llt()|llil"itlllc“, Mondo-:ts deste modo no abrigo do risco do terrivel o distrui-

dor elemento ? Sai por noghgent-iu deixarão do o fazer ns reasons que ignorou¡ o

modo simple* de #linetunr tacs seguros, maximo, pela pmcentngem diminu'u que so

paga na Companhia União, percentagem ittcumpnt'nVelInclth menor do que em qual-

quer outrn companhia.

Quem «lr-sujarell'm-tusu' qualquer seguro no dirigiu¡ ao agente nth eidudn,

João da Miva Mello Gulma 'dos', que se prestará o dut' 'todas os esclareci-

mentos que scjnm pedidos.

Esta Coinpuultia toma tambem seguros marítimos e fluviucs, eum Nunlit'çõos

muito [HVUIRVPÍR, e administra n grande Companhia O PORVIR DAS FAMÍLIAS,

que se tmn nvnutujudo nos seguros do suporvivoncius mutnns, pelos resuitndus que

tem anfmido os seus socios_

Toma segui-m de vida, pnru o ouso de morte, c tambem (lc supervircncin, do-

tes_ pnnsõns, unnuulidndes. ele., n pri-mio lixo.
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